
• 

,. 

• 

• 

' 
• 

• 

• 

• 

S.0 Anno N. 6 - N1.,mero avulso- 1 $000 -- . Julho de 1 92 1 

• 

REVISTA l\lENSAL 
~eb a direcçãe de inspectores escolares do Districto Federal 

I{EDACÇÃO: ASSIONATURAS : 

Ruo 7 de Setembro, 174 Para o B1·asil....... . . . . . . . u1n anno • 9$000 

Rl·o de Jan · Tel 43.3- C União Postal . . . . . . . . . . . . . . » » · e1ro - • ,. . p B ·1 6 ara o ras1 . . . . . . . . . . . . . . mezes 
10$000 
5$000 --- - · • 

S'CJJ.'\i:'.l~AHIO 

O ensino prhnario en1 Minas 
IDeAs ·e ft\(;TOS 

•· 

J. e. da Costa Sena •• •••• . • ••• 

- -
Euragnollg Dcria . ...... . ... . 

--

Pedro Lessa 
Ensino obrigatorio 
Politica de instrucção ~publica 
O ensino da historia 
Um livro de geographia - ~ 
«A Escola Primaria» 
Uma idea patriotiea 
A instrucção primaria nos Estados 
Bibliographia 
Correspondencia 

U1n problema interessante 
Ãmyn!as ....... .. .. . . ••• •• N u meros abstractos e concretos 
E. P........ . . . . . . . . . . . . !'lotas de aulas 
llclena.... • . • • . . . · . . . . . . . Atravez das revistas 

O escolar preguiçoso 
ESCOLA NOf( MAL 

r. A. . • • • • • • • • . . • • • • • . . . Oeographfa 
Alfr"o Bllth1ur da S1l,air~ .. • Instrucção moral e civlcn. 

l 

li 
O. Pertinho .. .. .' . . . . . . . . . Hlstoria do BrasiJ 

blCÕES E EXERGIG10S 
~==========================:::::=::-=--=--.::::===-:::::-============:::::::::::;:.;: -· ---

(."' . . . 

O ENS.INO FRIMAE.IO El\l[ 1vIINAS 

A mensagem ultimamente dirigida ptlo Dr. 
Arllzur Bernardes ao Congresso Mineiro, ao inau­
gurar-se a 3ª sessão ordinaria da 8ª legislatura 
estadual, registra resulf a dos obtidos nos serviços 
de instrucçao publica daquelle estado, verdadeira­
mente dignos de menção. E' assim que no curto 
prazo de um anno e meio o governo de Minas 
Geraes logrou crear tres grupos escolares e 206 
escolas isoladas, além de 42 logares de adjuntos 
em grupos e escolas e varios augtnentos de cadei­
ras em grupos ' escolares. 

Preferio o governo mineiro manifestar por 
essa forma a ·sua operosidade e,n n1aferia de in­
strucçao publica, a patenteai-o em uma inutil exhl­
bição de theorias e doutrinas mais ou menos bem 
lançadas 
• Não ha que recusar elogios por tal pref erencia, 
mesmo porque, nas condições actuaes do problen1a 
áa instrucção prin1aria no interior do nosso paiz~ 
a fundaçdo de rima escola vale btm a mais 
suculenta dlssertaçt1o pedagogica. 

A e reação de novas escolas , .. as differenf es 
localidades do seit estado, foi necessidade que o 
Dr. A rlhttr Bernardes já havia assignalado em 
suã mensagem dirigida ao Congresso Mineiro, em 
1920, em termos que convém relembrar agora: 

«O numero de nossas tscolas, - de­
clarava naquelle documento o prtsidenfe 
de Minas, - é de flagrante insufficiencia 
para a extensão do Estado e a sua popu­
laça.o escolar. 

Cumpre, antes de mais nada, aftender 
a essa falha, multiplicarzdo, com efficien­
cia, as casas de educação onde quer que 
tllas sejam com razão reclamadas . 

Preocc11pado com a "1elhoria do ensi­
no nos centros urbanos, mediante a in­
stallaçllo de grupos escolares, de ha muito 
que o governo do Estado nllo usava da 
attribuiçt10 ref!ulamentar de crear novas 
escolas /óra desses centros. 

• 

E' assim que os 11lli1nos decretos cre.­
ando escolas datan1 de Fevereiro de 1914. • 

Insistindo, por esse nzodo, na expansão do en­
sino popular o presidente de Minas asslgna/ava, 
ta111bem, em sua mensagem de 1920, a imprescindt­
vel necessidade da collaboração dos municipios, 
suggerindo uma f orrnula de acção conjuncta da 
Estado e do municipio, que tivemos ensejo de ana· 
lysar, classificando-at justanztnte, como ''uma ex­
cellente solução''. (1) 

A ultima mensa1tem ainda se occupa detida· 
n1enfe desse asst11npto, · resunzindo-o no seguinte 
conceito. etn qtre, ao nosso vêr, se constzbstancia 
a mais verdadeira apreciação da qc1estão : 

cEmqu,1nto o vroblema do ensino pri­
mario st tratar, entre nós, á revelia do 
mz1nicipio, (que o vitalisaria creando em 
torno dei/e o indisp -.>nsavel esplrito pu­
blito) - e á revelia da União, que o ori­
entar;a, coordenaria e, sobretudo, nacio­
nalisaria, - toda a sol11ção que se lhe 
der será obra mal ftzndada e mal acaba· 
da, se.'Tl rendimento que compense o es­
forço despendido.> 

.Seria d(ff icil .f orn1ular em terrnos mais pro. 
prlos o verdadeiro ponf o de vista sob o qual deve 
ser encarado o problema do ensino primario. 

''A Escola Primaria'', que. tem inscripfo no 
se~ proiram.rna a intervenção da União no en,<;ino 
pr!ma_rco, como o meio mais ef /tcaz para assegurar 
a 1nf11spensavel unidade na for,nação do espirito 
nacional, nãn pode re[!atenr os mais calorosos 
applausos á a/firmação de idéas, que tambem stlo 
suas, e sente-se jubilosa t desvanecida, por vel-as 
adoptadas por homens da envergadura do Sr. 
A rth11r Bernardes e do seu digno auxiliar o Sr. 
Affonso Penna Junior. 

• ___ ..._,.. 

(1) Vide ·'A E~cota Primaria'', numeros 5 e 6, Junho 
e Julho de 1~. pag. 79 . 
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Invocando a justiça da Suprema Côrte de 
nossa terra em soccorro de seus adversarias 
politicos atirados ao desfavor da Fortuna pelas 
vicissitudes do Destino, a palavra magica de Ruy 
Barbosa evocou impressionante episodio, relem­
brando que o sino, que um dia, em Philadelphia, 
annunciara ao mundo a independencia dos Estados 
Unidos, sé fendera ao dobrar nos junerae!i de 
Marshall, como si a alma ignota das ·coisas mor­
tas se tivesse confrangido ao c/zorar a morte do 
maior dos juízes. • 

Pintou, assim, o grande paladino das nossas 
liberdades publicas, na belleza sem par de uma 
qrrojada imçgem, a grandeza infinda da perda 
1rreparavel, que se abre pela morte do juiz digno 
t:50 alto ministerio da judicatura, do jtiiz justo, que 
e a pedra a11gular das sociedades organisadas, a 
expr~ssfio viva da força do direito na garantia do 
oppr1m1do e na segurança do fraco, e a imagem 
huma1:a que evoca a P.erfectibilidade divina, pelà 
serenidade augusta da 1nquebrantavel rectidão dos 
seus julgamentos. 

Tal era Marshall. Tal foi entre nós Pedro 
Lessa, - o grande juiz, como. o classificou Ruy 
Barbosa, ao render a derradeira homenagenz ao 
vulto eminente, que na historia jurídica de ·nossa 
terra pode justamente ser · comparado ao grande 
juiz dos Estados Unidos. Mas Pedro ' Lessa não 
se impoz á admiração e ao respeito dos seus con­
temporaneos unicamente pelos elevados· predicados 
de unz juiz integro e esclarecido ; Tielle se associa­
·vam a serenidade do julgador i111parcial e o ardo­
roso enthusiasmo do patriota, dedicado a todas as 
nobres causas com o devotamento de que só são 
capazes as almas grarzde:s. 

Enz nos~a historia o seu nome não figurará 
som_e'!te como o de um jurista eminente, um gran­
de Jl!tz, ,um honzem de lettras insigne ; a sua me­
moria ficará eternamente ligada ao grande movi­
nzento de levantamento do espírito nacional, cru­
zat:Ja de que elle e Bilac foram os principaes pio­
neiros, e o seu nome evocará, em todos os tempos 
o typq ~o variío, illustre ornado de todas as virtu: 
~es ~1vzcas e privadas, em quem a liberdade e a 
Justiça sempre encontraram urn abnegado defensor 
e um esforçado paladino. 
. . ''A Escola Primaria'', que se orgt1lha da honra 
insigne de ter contado Pedro Lessa entre os seus 
co{la_doradores, compartilha a dôr que a sua morte 
veto causar a todos os brasileiros e prestando 
esta singela homenagem ao illustre extincto •cum­
pre. um dever cívico, ao mesmo tempo que rende um 
preito de saudade. 

• 

' • 

Ensino ohrigaforio 
:V?lta a ser discutida, no Conselho 

Mun1c1pal, a questão do ensino obri-
gatr.io. ·, 

O Prefeito, po'r sua ·vez a ella dedi­
cou algumas linhas de applauso em' sua 
mensagem, o que nos leva a crer seja 
em breve transformado em lei o actual 
projecto, já em andamento. 

#Nem por isso, em que pese aos bons 
intuitos de seu autor, veren1os resolvido 
o magno problema que, por demais com­
P.lexo, não comporta a solução rapidà e 
simples geralmente preco11isada. 

Já em relatorio annual haviamos to­
cado de leve e a correr no assumpto e 
affirmaramos que collocar o problema 
nos termos em que está posto é não ter 
comprehensão exacta do seu alcance ou 
evitar propositadamente resolvei-o. 

~e f~ito, si, na mesma esphera, 
questoes incomparavelmente mais sim­
ples ainda estão á es·pera de t1ma vontade 
pertinaz, que as apprehenda e resolva 
não se~á á força de decretos que se re: 
movera de prpmpto um dos ·maiores ou 
.melhor, o maior embaraço ào nosso pro­
gresso. 

. E se~ia ingenuidade suppor que, si 
assim nao fosse, de ha muito estaria 
extin~to entre nós o analphabetismo. 

Já estiver_am ef!1 vigor, aqui, leis cha­
madas de obrigatoriedade do ensino (Reg. 
1331, de 1854), com imposição de multas 
tJecuniarias (Res. de B de Dezembro de · 
1882), se1n que produzissem resultado 
apreciavel. · 

Argu~enta~~ os :deptos do projecto 
que taes d1spos1t1vos, comquanto inexe­
quiveis, surtirão algum effeito pelo temor 
que a pena inspira, diminuindo assim o 
í1umero de refractarios á escola. 

C1·emos, ao envez disso, que promul­
gar uma· lei com o intuito deliberado de 

, applical-a pela metade, é condemnal-a de 
a11temão á int1tilidade da letra morta. -

No entanto, tudo está a reclamar uma 
providencia urgente nesse sentido pois 
quanto mais adiado for o estuà() d~ pro-

• 

• 

• 
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blen,a tánto mais difficil será a sua solu­
ção. Si o poder munici1)al tem de verdade 
de resolvei-o, deve desde já pôr em 
pratica medidas sem as quaes nunca se 
erguerá o grandioso edifício, ou, erguido, 
desabará com fracasso. . -

Deixemos de parte a possível contro­
versia constitucional, para apurar si a 
obrigatoriedade . do ensino collide, ou 
não, com as garantias . individuaes asse­
~uradas aos cidadãos, protestem embora 
Juristas e pedagogos de nota contra o que 
lhes parece um atte11tado á liberdade de 
pensamento. 

« Antigamente - diz um destes -
clamava-se: obrigae a entrar na egreja; 
hoje se grita: obrigae a entrar na escola; 
pois bem, a f.ormula moderna é uni pre­
.conceito e uma violencia tão grande como 
aantiga» . . • 

Mas den1os por liquidado o ponto 
• favoravelmente ao ensino obrigatorio, e 

encaremos algu11s de seus aspectos inte-
ressantes. , 

Um delles - o IJrimeiro pela impor­
tancia - é o financeiro, do qual depende 
directa e immediatame11te a r·ealização do 
plano civilisador. 
, Falem por si os nu meros. façamos 

~ 1gu11s calculos, tomando por base os ul­
t1mos dados estatísticos JJublicados, os 
relativos ao exercício de 1916. 

Nesse an110 despendeu a Pre-feitt1ra 
con, o ensino lacunoso que temos a in1-
portancia de 7.634:774$800, ascend.endo a 
matricula de suas escolas a 73.225 crian­
ças; o custo medio do alumno foi de 
105$419, por matrict1la. 
. ~ esse tempo a população escolar, 

, 1nclu1das as crianças de seis annos, era 
estimada em 182.457; mas como 19.759 
d' e lias frequentavam cursos particulares, 
restavam . IJara as escolas publicas ..... 
162.698 educandos. · 
. Ora, em vista de numeros já conhe­

cidos, teria a Prefeitura, se já fosse obriga. 
torio o ensino, de arcar com uma despesa 
approximada de 17. 151:460$462. , 

· Mas, como a renda liquida da muni­
. cipalidade era apenas de 28.393:000$000, 
segue se que n1ais de~sua metade seria 
absorvida pela instrt1cção. . 

O deficit orçamentario vt1ltuoso (já 
era. então de ~ais de quinze mil · contos) 
seria extraordinariamente augmentado. 

1 
1 
1 

Como poderiam sei· custeados os 
• 

outros serviços a cargo dos cofres mu­
nicipaes? 

· Mais. O ensino realmente obrigato­
rio requer medidas complen1entares, sem 
as quaes a sua execução será facilmente 
burlada. -

Entre estas se inclt1e a criação de um 
or1J o de agentes para o recenseamento 
i':_fantil, verificação de ausencias, imposi­
çao de multas, etc. E como não occorre 

J1i11guem com1Jellir ao ensino primario 
os q1Je não o recebem á n1ingua de meios 
por conta do Estado deverá correr a su~ 
manutenção na escola. 

Tudo isto acarretará dispendio não 
pequeno ao erario municipal, ~hoje em 
condições mais difficeis do que em 1916 
mercê dos 11ovos encargos contra'ictos :. 

Já dissemos e aqui con·victamente o 
repetimos: a continuarmos assim, ficare­
mos se111pre no mesn10 circulo vicioso: o 
paiz não se enriquece por falta de instruc­
ção: a instrucção não se diffunde por 
falta de meios para ct1steal-a. 

Mas a abs11rdo identico chegaremos, 
si acon11Janhar111os os ideologps, que 
tnais complican1 a solução do caso·. 

Porque, na opinião delles, o ensino 
sómente poderá ser obrigatorio si fôr ne­
cessariamente gratuito, e como;é impos­
sível, entre nós e no mo1nento "actual, 
tornai-o inteiramente gratt1ito, conclue-se 
que elle nu11ca será effectivame1ite obri­
gatorio. 

Ainda aqtti a solução acertada foge 
dos extre111os. De1nos-Ihe a t1nica compa­
tivel com o tempo, que é a intermediaria 
e assim alcançaremos lenta e gradttal­
mente o objectivo visado. 

Quem quer~que pense em· realizar o 
g·rande intento, verá que o primeiro passo 
nesse sentido é a construcção de predios 
escolares. Principio de economia e caso 
de consciencia. ..• 

Principio· :de econon1ia - porquei 
construidos os edifícios ' escolares as 

' som mas cresce11tes gastas actualmenle em 
alugueis, reverterão ao cabo de certo 
tempo em beneficio da instrucção, incre­
mentando-a. 

Caso de consciencia-- porque não 
pode o poder·'municipal exigir dos paes, 
sob comminações severas, que man­
dem seus filhos á escola si ella é mal 
illumi11ada e insalubre - fóco permanente 
de deformações e achaques. ' 

' 

' 

' 
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Si n~o po~emos accommodar digna-
mente a 1nfanc1a, cont·en;ten10-nos co.m a 
educação negativa, não lhe diminttindo 
as energias de vida. 

· Mas inquestio11avelmente a instrucção 
publica, nos 1noldes da que íemos, é 
muito cara para ser gratuita. 

Sob certo ponto de vista, a presença. 
de alumnos nos cursos complementares é 
de todo em todo injustificavel, porque não 
é missão do Estado formar letrados, mas 
unicamente aclar_ar intelligencias, desper­
tando nellas a necessidade de aprender. 

E' indispensavel, ao menos por em­
quan'to, qtte nos limitemos a um mjnimo 
ra~oavel de instrucção gratuita, até q11e, 
com dotações mais· largas, possamos 
crear as escolas primarias superiores e os 
cursos de revisão, como se está fazendo 
na Europa. 

De tres annos deve ser o curso pri-. - . mar10 ; nao se suppr1rnan1 os cursos com-
plementares, mas que elles sejam, em 
stta generalidade, pagos. · 

Institua-se um fundo escolar co11sti- , 
tuido por st1bvenção. do Estado e por do­
nativos particulares, para assim se poder 
levar á escola os que hoje a não frequen. 
tam JJor insufficiencia ou care11cia abso­
luta de meios. 

Cumpre cobrar t1ma contribuição­
modica dos paes abastados, c1·ia11do-se á 
maneira da Inglaterra, uma - taxa de 
caridade . em favor dos desvalidos. 

Não é· urna paga que se exige por 
um serviço, cujas vantagens de 111uito a 
excedem : é u1n dever de solidariedade e 
assistencia moral que se legaliza. . 

Nessa ordem de idéas, auxilio inesti­
n,avel viria trazer á causa da instrucção o 
projecto, · que pende de ,apJ)rovação do 
Congresso, autoriza11do à União a coope­
rar ;ºm os Estados na proJ)agaç_ão do 
ensino. 

A p·ar dessas medidas, outras de 
muita conveniencia viriam completar o 
conjuncto. 

• 

Uma dellas é a adopção official de 
methodos modernos de; ensino, de effi­
cacia já longamente . comprovada, que 
permittem ensinar mais em menos tempo. 

Em materia de programmas , muito 
haveria q11e remodelar, fazendo-os de 
generalid~des, obiectivos nosseus:proces­
sos e prat,cos nos seus fins, banindo. de 
nossas escolas o grande mal do verba­
lismo. 

Ensino primario, p~ra ser efficiente, 
ha de ser, tanto quanto possível, objectivo 
pois, como já observou alguem, as noçõe~ 
pu1·amente verbaes passam pela intelli­
gencia das crianças como gottas de oleo 
sobre sui)erficie ·polida: deslisam sem 
deix~r vestigios. 

Eis, a largos traços, circumscripto o 
problema. Poderão variar as opiniões 
em pormenores: mas nas suàs linhas 
capitaes, a solução é uma unica, tanto 
aqui como nos Estados'. · 

Bem o co1nprehendet1 o alto espírito 
do Q1·. Washir1gton Luis, pondo em pra. 
tica, em S. Paulo, algumas das suggestões 
aqui alvitradas .. · 

O er1sino obrigatorio ha de ser o 
resultado de muitos factores e _a grande 
obra só será coroada de exito feliz, se 
tiver execução paulatina, 

Não nos fiemos na força · milagrosa 
dos decretos, incapazes de mudar de 
subito u1na população de illetrados en1 
communidade esclarecida. ... 

Mas porfiemos sem descontinuar na 
consecução desses grandes ideaes, certos 
de que de sua realização depende a 
grandeza da Patria. 

· Nem sempre é dado ao legislador 
ou ao estadista ver realiza,das as gra11des 
reformas sociaes de seu tempo; n1as a 
sua g·loria não é menor por ll1es ter afei- · 
çoado o terreno, tornando possível o sei.t 
advento. 

J. ~C. da Costa Sena. 
Inspector escolar. 
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O ensino da Historia 

Já assignalamos a capital importar1-
cia do ensino de geographia, na escola 
primaria, para a formação da 1nentalidade 
política do povo, pela devida apreciação 
das fontes geographicas, de qtte se ali­
mentam as tradições inspiradoras does­
pirito territorial. Referimo-11os tambem á 
capacidade de synthese das formulas geo. 
graphicas, como concretisações proprias 
a resumirem,'na alma nacional, aspira. 
ções políticas, que,~ por ot1tt'a · fórrna, 
difficilmente se radicariam nas mais pro­
fundas camadas populares . 

Vejamos,agora, o papel pedagogico 
do ensino da l\istoria para .a consecução 
de taes objectivos, e como devem ser 
lançados, nesse particular, os fundatnen­
tos. da nossa política · de instrucção pu­
blica, para que mais efficaz se torne a 
acção da· escola primaria, ~como factor 
basico da unidade nacional. 

Antes, porém, cttmpre accentuar a 
intima dependencia entre os 'aconteci­
mentos historicos e os accidentes geo-

1 graphicos, aquelles, até certo po11to. de­
pendentes destes .pela fatal c·ontingencia 
que sempre sub_ordina os factos de sue­
cessão aos de coexistencia. 

. Não é ociosa a recordação dessa 
dependencia . 

Tal l~gação permitte desde logo pre­
ver ! possibilidade da utilisação do en­
sino da historia· parà a consecução dos 
mesmos objectivos, na formação do espí­
rito nacional, que podem ser alcançados · 
pela conveniente orientação dos estudos 
geographicos. 

E' facil, com effeito incutir no espi­
rita popular uma idea politica suscepti­
vel de concretisação numa formula geo~ 
graphica, usando do recurso da evocação 
de uma figura historica, -assim transfor­
mada em imagem symbolica de um epi­
sodio desenrolado em condições de sus- · 
citar a mesma idéa consubsta11ciada na 
imagem geographica. 

O symbolo historico e a formula 
geographica se ap1esentan1, assim, com 
a mesma capacidade representativa das 
idéas, que os personagens e os scenarios 
para .. a evocação_ dos epis;odios, que nes-

• 

tes se desenvolveram pelo concurso 
daquclles. 

E tanto um como a outra offerecem 
sob tal tJonto de vista, valor pedagogico 
equivalente, pode11do ser usados em re­
ciproca' substituição, ou e1npregados con­
comitta11temente para que se completem, 
conforme as condições e conveniencias 
de cada caso. 

. Quer numa l1y1)othese, querJ1outra 
a escolha das figuras destinadas ao papeÍ 
de imagens symbolicas de ideas directo­
ras .do pensamento nacional, deve obe­
decer ao criterio da rigorosa verdade 
historica, devidamente apurada, de modo 
ir1contestavel, e són1ente na falta abso­
luta de dados fidedignos, deverão ser 
adaptadas as personagens de ficção, 
creadas e mantidas pela tradição lege11-
daria. 

Parecerá, talvez, que essa ultima 
observação não e11contre cabimento 
quand_o se cónsidera1· u11icamente o caso 
co11creto do 11osso paiz, cuja histo1·ia só 
abrange un1 periodo de pouco mais de 
quatro seculos, intervallo apparentemente 
escasso JJara a evolução do trabalho, em 
geral, lento da legenda. · 

' Entretanto, assim não é. Por moti­
vos varios, temos accentuada tendencia 
á creação de legendas mythicas, mesmo 
em torno da verdade historica dos ãcon­
tecimentos mais recentes e de documen. 

• 

fação n1ais abundante e incontroversa. 
Parece, mesmo, qµe nos co111praze. 

mos em pha11tasiar, sómente por não nos 
afastarmos das linl1as de me11or esforço; 
casos ha em que se diria termos capri­
chado 11a arte da reconstrucção historica 
sem pesqtriza, ou tentado, sem racioci11io 
a analyse de acontecimentos e de perso-
nagens. . 

Não querendo citar episodios con-· 
temporaneos, em apoio do que fica dito,. 
basta recordarmos factos de um quarto 
de seculo, desenrolados na campanha 
para a pacificação do sertão bahiano, e 
magistralmente commentados pelo genio 
de Euclydes da Cunha. 

Precavenhamo.nos, pois, contra os 
typos de legenda. Escolhamos figuras 
capazes de constitttirem symbolos signi­
ficativos e estaveis, com a indispensavel 

• 

\ 

• 

• 
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' 
suggestibilidade das idéas, que devam ti1nos como base da nossa politicà de 
representar. · i l1 strucção publica,-isto é, que a expan­
. Essas iniagt~11s não deve1n ser foca- são territorial, a fixação das divisas e a 
lisada.s no espirito infantil da popt1lação pe11etração do sertão, co11stituindo, fJara 
das escolas pri1narias pelo recurso exclu- nós problemas re.solvidos, cuja phase já 
sivo da biographia; é indispensavel lig-.ar se encerrou, •o obj ectivo das gerações 
as figuras biographadas aos episodios futuras deve ser a expansão economica 

. capazes de suscitarem as idêas, que ellas economica do paiz, aproveitando os im· 
devem symbolisar, por apreciações de mensos recursos existentee dentro das 
caracter geral, proprias a salientarem .ª fronteiras do set1 territorio,. (l )-deduzi. 
importancia preponderante do aconteci- remos as conseque11cias que resultam 
inento sobre o personagem, para que dessa premissa e delinearemos a forma 
nunca, aos olhos do discípulo; o symbolo porque deverá ser apresentado o con­
possa se ava11tajar á idéa. juncto da evolução brasileira para qt1e 

feitas essas ·indicações de natureza melhor se destaque a verdade de tal pre­
geral, ct1mpre examinar o m_odo e a ?ri- missa. 
entação por qt1e deva ser feito o ensino Essa tarefa, porém, requer uma 
da historia. , apreciação dos principaes vultos e factos 

Tal investigação de caracter essen- de nossa historia, tanto no periodo (co. 
cialmente . didactico, exige, porém, algu- lonial, corno no imperio e na republica. 
mas observações preliminares, dictadas _____ _ 
pelas condições em que, presentemente, 
é feito o ensino dessa disciplina nas esco· 
las primarias da capital da Republica. 

' 

· (1) Vide •A Escola Primaria» 5° anno, 
n. 4, Maio de 1921, pags. 107, o artigo intit11lado 
•Po!iiica de Instrucção Publica,-0 ensino da 
Oeographia,. -

• 
• 

• ' 

Um livro de geographia 

Conforn1e já tivemos e11sejo de 
assignalar, os programmas do ensino de 
Historia, adoptados em Março de 1920 e 
ainda em vigor em nossas escolas prima­
rias, constituem o melhor exempl~, que 
se possa afJJ;esentar de jJrogrammas pe-
dantescos,( 1) naturalmente redigidos com Todas as profissões têm o seu antes, 
0 objectivo exclusivo de tJatentear cultura O seu durante, .o seu depois. . · 
avantajada. embora sem a coordenação Antes de abraçai-as, qualquér, que 
peculiar aos estudos bem assimilados· fogo vivo ; em geral que fogo lento ao 

E' impossivel, sobre tal programma _exercei-as; que fogo morto ao deixal-~s. 
ca1car um ensino racional, subordinado Tal a regra, honrosas as excepções · 
a .obj:ctivos determinados por um ci·iterio E' bem conhe.cido, 110 ensir10 sectln-
super1or. dario, de nossa ca1Jital um· professor que 

Não pretendemos voltar, agora, á antes da profissão, na constancia e d.e. 
critica de obra tão desvaliosa, mas deve- pois d'ella manteve e mantem o mesmo 
mos assignalar não se enco~traremt nella ardor pedagogico, procurando transmittir 
indícios siquer, donde a mais argu a pro. ao proximo o que sobretudo o auto:dfda­
fcssora possa inferir as idéas capitaes da tismo lhe ensinára . . 
politica de instrucção que devesse te1-a Referimo-nos ao professor Olavo· ' 
inspirado· · _Freire. Jubilado em cathedra da Escola 

Carec~mos, pois, de fazer obra Normal do Districto Federal, continua a 
abstrahindo in!eiram~nte do_s p~ogra.mma,s . ser o mestre, das gerações que surgem, 
officiaes em vigor n este d1str1cto, isto e, co1no o foi das gerações preteritas,. Para 
admittindo que elles não s~jam o que são . lê1· agora escolheu o livro, escrevendo 
e que fossem o que deveriam ser, para os qne não podem m,\is ouvil-o . 

Assim fazendo e tomando para Da lavra de O lavo Freire é a Geogr.a. 
pontoºde partida a idé~ capital, que admit. phia Geral ora editada pela Livraria Fran-

, cisco Alves. Cerca de quinhentas pagi-
-------~- , nas instructoras e didacticas. 

~-'- (1) Vide'a •A Escola Primaria« ª!1"º .5º N'ellas o auctor. consig11ou as novi-n, 1, Fevereiro de 1921, pags. 2 e 3, o artigo 1n- . 
ti2o intitulado «Progr-emmas pedantescbs,. _ dades · principaes da geographia após a 
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conflagração et1ropéa. Esta, como. tão 
tristemente o mundo sabe, refundiu o 

_ mappa do antigo conti11ente. T_ransfór­
mou-o em. poucos annos, a maior con­
tenda de homens que a historia registra, 
àté hoje. A restricção corre por conta do 

· futuro, dados os progressos da aviação, 
no sentido do bem e do mal. 

Os auctores de compendios moçier­
nos de geographia sentem, se 110s é per­
mittida a phrase, fugir-lhe a ter~a, - q~e 
descrevem, sob os pés. Quanto era ho1.e 
de um povo, amanhã é de, outro .. Uns di­
plomatas de carreira ou as carreiras, em 
torno de 

1 
ttma mesa grande, n'uma sala 

solemne rabiscos n'um tratado e proft1n­
da modificação no mappa : Por isso 11a 
Oeographia de Olavo freire se encon­
tram notas d'este jaez, a respeito do 
Montenegro : •tende a desapparecer : t~~­
vez a Liga das Nações incorpore def1n1t1-
vamente este principado_, sem valor, á 
Yugo Slavia ; até a data em que esc~eve­
mos nada havia resolvido a 1·es1Je1to>. 

A mesma incerteza ace.rca de fórmas 
de governo levando Ó lavo freire a es­
crever que ~ g?verno ~as antigas Todas 
as Russias ho1e reduzidas a uma e em 
que estado', cé republicano !1epois da bar­
bara conflagração europea de 1914 a 
t 919 porem ainda não definitivamente 
impl~ntado por causa das lt1ctas intesti­
nas que se desenrolam desde o fm da 
guerra». 

Descontadas as duvidas dos con1-
pendios geographicos, dos atlas e dos 
mappas parietaes, os dis:ipulos. da a~la; 
de Oeographia encontrarao mats deleite 
em aprender a disciplina do que talvez os 
seus collegas de outr'ora, martyrisados 
peia licção de cór, improductiva e mys­
tificadora ! A intelligencia castiga a me­
moria quando esta quér andar ~em ella, 
dá-lhe primeiro o cansaço, depois a con­
sciencia da inutilidade, 

- Quem comprehendeu bem e olhe 
para o mappa mundi, f!les.mo _mude, não 
é alcançada pelo conceito 1roi:11co ~o pro­
fessor citado pot Olavo Freire, dizendo 
aos escolares, consultem os livros que 

. quizerem, prohibo-lhes sóme:1te tro~a de . 
idéas com os collegas. Montao de livros 
ao pé de um asno só lhe pode augmen­
tar a nerossia das orelhas. 

· Synthetica, quan~o nec~ssario ; des­
envolvida, quando m1stér, filha da expe~ 

• 

• 

. 
riencia de ensinar, tão diverso das impro­
·visações do mesmo ensinar, julgamos a 
Geog·raphia Geral de O lavo freire ·um 
livro de proveito para o ensino secunda. 
rio, digno das edições successivas de ou. 
tros trabalhos do autor. 

Em relação a __ escriptores e a livros 
não ha 'à receiar condemnações definiti­
vas de êritica. O pttblico jt1lga em ultima 
instancia a sem elle as sentenças littera-
rias não passam em julgado. -

EséRAONOLLE DOR.IA . . 

''A Escola Primaria'' 

E' como o mais vivo desvanecimento 
que registramos em nossas columnas a 
seguinte honrosa apreciação da ''A Es.­
cola Prin1aria·', i11serta 110 ''O M11nicipio'' 
da cidade de Araqua1·y, em seu nun1ero 
de 14 de Jull10 ultimo, apreciaçâo fir1nada 
por Ernesto Schiller, JJseudonymo sob o 
qual se occulta Eurico Silva, o illustrad? 
director do grupo escolar daqt1ella adi­
antada cidade mineira: 

UMA REVISTA 
' 

A instrucção publica prin1aria tem 
sido ventilada se1npre por todos qtte lêem 
e escrevem até ás mais reconditas re­
giões do nosso torrão. 

Alvitres são rugg·eridos por espir!tos 
irrequietos dos quatro 11ortes, as mil e 
uma medidas consideradas boas, são 
postas logo em pratica, encomios á 
mãos cheias são distrib11idos e censuras 
acerrimas e verrinas mortificantes vemos 
es,vahir dos bicos de muitas pennas. 

Aqui é um jornal que versa sobre 
essas questões, acolá ten1 uma revista 
que se interessa por ellas, mais adiante é 
um methodo que apparece com os si­
gnaes de victoria pedagogica; é esse o 
assumpto velho e eternamente em fóco. 

Até ha pouco siquer uma base solida 
se nos apresentava para a erecç~o. con­
digna do monumento: um pont_o l1c1to de 
uma partida segura, não se havia desven­
dado ainda e as palavras que se coorde­
navam semp)"e visando esse mister gr~n- · 
dioso iam-se deixando cm irupos d1s-

-
• 

' 
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persos sem a continuidade productiva e 
a cohe-são necessariame11te defi nível. 
Porén,, esse assun1pto magno, ao qt1al 
se prendem todos os interesses vitaes de 
um paiz e de um povo, tem agora em a 
nossa terra e aventador n1aximo, o pra­
tican te efficien te e con, mentador e utili­
tario. 

Jamais se deu aqui uma feição moral 
tão bel la, u1n cunho tão l)ratico , uma 
conducta tão irteprehensivel a um traba­
lho desse genero como á ''A Escola Pri­
maria'', da Capital f "e deral, em obra de 
tal monta. Só ella é de grandioso v11lto e 
conta com a mais perfeita orientação; 
ella mais que to das tem procurado cabal­
mente diffundi a instrucção e tem levan­
tado as mais interessa11tes questões atti­
nentes a esse ramo e ai 11 da é ella que, 
uma e urtica, procura com a mais larga 
visão, com o mais am plo descortinio pe· 
dagogico fazer as lições para os alurnnos 
e fórmar os pontos para os mestres. 

Tem se mostrado o seu corpo de col­
laboradores conhecedor profundo dessa 
arte dif ficilima de ensinar; os seus edito­
res não deixam a margem siquer um 
ponto que te11ha a sua utilidade pratica; 
a sua redacção é um trabalho perfeito 
que inspira confia11ça e agrada sobre­
rnodo a todos que tem a ventura de tra­
zei-a em suas mãos. 

i'Ião é reclame, longe disso; é, assim 
1ne parece, um dever sagrado, de todos 
que conhecem, ir1 dical-a aos professores, 
da escola secundaria á primaria rural, 
&em como a todos os lares onde se pre­
param espíritos infantis. 

Esse monumento intellectual que é 
o resultado da convergencia dos espíri­
tos luminosos dos inspectores escolares 
da capital, tem nas suas columnas o ex-

' JJOente maximo da sabedória nl!. orgà11i. 
sação de um ponto q i.1e discorre sobr.e 
qualqt1er _ que seja a materia basica do 

• ensino. 
Uma criança, que sabe ler, póde, 

sem auxilio do mestre, tirar proventos 
admiraveis para a sua intelligencia absor­
vente. · - . 

. ERNESTO SCHILLER . 

• 

Uma idéa patriotica 

No louvavel intuito de diffundir o ensino 
primario e assim combater o mal do analphabe­
tismo, existente ainda em larga escala no Brasil, 
a Co1n missão Executiva do Centenaaio, reunida 
a 11 de J ulho corrente, votou unanimemente a 
seguinte moção q11e foi transmittida a todos os 
Presidentes e Governadores dos Estados : 

• 
' 

_ «No dia 1 de Setembro de 1922, 
1 ° Cente,zario da /1zdepend.encia do 
Brasil, cada cidade qo paiz, pelo n1e. 
nos as de 10.000 habitantes ou mais, 
inaugurará uma escola nova, grande 

• ou pequena, mas uma escola, em 
summa, installada, ou mediante sub­
scripção publica, ou por auxilio das 
municipalidades, ou dos Estados, se­
não por todos êsses meios simulta­
nea,nente, e que uma vez inangurada 
fique a cargo da municipalidade ou 
do Estado, ou ainda de alguma ins­
tituição idonea, consagrada aos inte-
resses do ensino. • • 

f'.' de esperar que esse importante voto en­
cont~e o mais franco apoio, não só dos poderes 
publ1cos, como, em geral de todos os brasileiros 

• 

• 

e que n1ng uem negue o seu concurso para que 
a data do 1 º centenario dà independencia nacio­
nal seja commemorada com a util fundação de 
estabelecimentos qne servirão não só para a di­
vulgação do ensino da leitura, co1110 para minis­
trar con1pleta educação, isto é, cuidar da for­
mação do caracter e do preparo da mentalidade 
das gerações futuras dependente em grande 
parte da escola primaria. 

•a•••••••••••••••••••••••••••••e••••••••••••a••••••••••••••••••••••••••••e••••••••••sa•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• e••••• •••••• !! O melhor para as crianças com lombrigas ãi 
i -o Vermif11go EMIL é um xarope de sabor agradavel e de effeitos segu-ros nas lombri- : 
: gas e varias especies de ascarides. : 
: E' con1pletamente inoffensivo; não é irritante, a exemplo dos vemifu·gos oleosos. : 
: E' preparado com vegetaes da f\orabrasileira, dos que são usados pelas commiss~es medicas 1 
: do interior dos Estados, e, por isso, destróe todos os vertnes, inclusive o anachyloston10. i: 
: Mas ainda mesmo quando as creanças ner,•osas e insomnes não expillam bichas, usando o : 
: Vern1ifugo EMlL, conseguem, com o seu uso . a calma e o dormir tranquillo. : 
: O Vermifugo EMIL serve em qualquer caso. em creanças e adllltos. Não tem dieta. : 

· :. A venda nas principaes pharmacias e drogarias. Preço: vidro 2$500; pelo <.or,eio, 3$500 .• : 
:i Deposito geral: Rua Uruguayana N. 66. Perestello & Filho. :: ....... . ...... •••••·••••••• .. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••• •s•• ••••••••••••••••••••••••••••••••ft•••••••••••• 
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A ult ima m ensagem do 
Bernardes 

Dr. Arthur Pareceu-me, alé1n disso, d a 1nais rigorosa 
jttstiça qtte, tendo meu governo ço11seguido as­
sig11alado alliv io da desJJesa com os juros e a1n or­
tização da divida externa, e111 virtude do resgate 
de gra11de parte desta, JJUdesse elle fa zer reve r­
ter 11n1a boa par~e!la d -! tal economia em pro­
veito da educação popular, a · qt1a l, seu do o be­
neficio n1ais directo, n1ais visível e n1ais precioso 
que os cidadãos receben1 do poder p ublico, 
constitue para e;;te un1 dever pri1nordial e i11i llu­
d(vel. 

• 
• 

• 

• 

• 

A nzensagenz agora dirigida ao 
Congresso Mi11eiro, pelo Dr. Arthur 
Bernardes, constitue, certarnente, um 
doc111nento 111erecedor da attenção de 
quantos se preoccupam com a causa 
publica e de1nonstra esforços e resul­
tados verdadeiramente dil.:{nos de re­
f[istro. O resgate de 50 .000 .000 de 
francos da divida externa, assi1r1 re­
duzida de ,nais de um quarto da sua 
i1nporta11cia; a extinção da divida 
flu tuante ; o encerramento do regi,nen 
do defi cit e das difficuldades f iaan­
ceiras, pela apuração de u1n saldo 
orçamentaria- de mais de 19.900 con­
tos de réis, a par da expansão de 
differentes serviços publicas, contri­
b11indo para o incremento do pro­
gresso dó Estado, são j actos auspi­
ciosos, que embora sa!1indo da es­
phera dos assumptos directamente 
referentes ao objeétivo desta revista, 
não podem ser por nós silenciados, 
ao· apresentarmos aos nossos leitores 
os topicos da referida mensagem, 
relativas á instrucção primaria, e por, 
11ós cómmentadas em outro local. 

C reação de escolas 

Acç&o eduealiva dos n, unicipíos 
· Assignalan do que e1n 19()8 as escolas 11111ni­

cipaes era111 ern 11 u n1ero de 668, co111 17.338 a ltt· 
mnos, situaçãci q11e 11ão se mod ifi cou até 1919, 
na Mensagen1 do an no JJassado di rigi urn appello 
cordial ás adn1i nistrações locaes para Q\ie e n­
t rass.er11 a r e1Jarar essa lan1 entavel estagnação da 
act ivi dade e·d1:cat iva, a pe dra de to que é!e u m 
governo po~ular. 

A estatist ica levan ta da co111 dados fornecidos 
pela.s C a111 aras Mt1nicipaes r evela, infelizn1ente, 
u1r1a depressão daqt1ella aciividade em confronto 
com o n1 aior vo lu111e das re11das mttnicipaes . 

Assim é que, sendo tl e 68 567:474$000 a ar­
r ecadação m11n icipa l no decenn io de 1906 a 
1915, e as despesas con1 o e11sino prin1ario de 
2. 560:13$000 (i·epresentand o 3,73 por cento da 
receita) -- a 111esn1a ar recfidação foi, no anno 
passado, de 16 . 558:811$000 e a d espesa con1 o 
ensino monto u a 614:638$000 (o . que representa 
3,71 po r cento da receita total) . 

Apenas d t1as das 111unicipalidades n1 i11eiras 
e111pregaram 20 % de sua renda na instrucção 

Confor111e vos assig11aei na ultin1a Me11sa- popular e aJ)e nas 19 des1Je11deran1 n1 ais de 10 %. 
ge n1, desde 1914, o Es tado não a 11gn1entava o En1 incisiva e vehem e11te c ircular a cada 
numero de suas escolas prin1arias . unia das Camaras Mu11icipaes brasileiras a Liga 

· Os ultimos decretos creando escolas d aia- · Nacionalista de S. Paulo propôs, o anno passado, 
vam de feve reiro da que li e ann o . a decretação de 11111a lei n1unicipa l, por todas as 

Suggeri, por isto, á vossa sabedoria a con- edilidades do p aíz, torna ndo ob rigatorio o dis-
veniencia de se consignar a11nua_lmente ·no orça- pen dio de 20 % das r eceitas locaes com a edu-
mento, tendo-se em vista a 111aior ou me11or fol ga cação do povo não só e111 escolas pri111arias, 
de recursos, uma quota destinada á indispensa- · como en1 escolas noctu r11as para adultos an al-
vel ·111ultiplicação de escolas. • phabetos e e1n bib liothecas. 

.A.ttendestes, felizn, ente, ao nieu appello, e O Govern o de Minas sec11nda, con1 JJrazer e 
· d d · · vivo em pe11ho, 'esse ardoroso appello civico . 

poude ass1111, o meu governo crear, es e o 1n1- As municipalidades mineiras deveriam col-
cio do anno passado até esta data, 3 grupos es-
colares, 206 escolas isoladas, sendo 12 urbanas locar-se con1 orgulho á fre nte d essa cruzada be-

- nemeri ta . 
(das quaes 3 noturnas), 43 diSt rictaes e 151 ru- Distanciadas, como se achan1, do idéal apo n-
raes, além de 42 logares de adjunctos etn grupos tad o na circular allttdida, po deriam to das accor-
e escolas e varios augmentos de cade ifa s em dar, de con1eço, en1 despe11der 10 % , pelo n1e11os, 
gru pos escolares. da su a receita co111 a educação do povo. o que 

Taes actos envolve111 despesa 11taior do que representaria indi o:;cutivel progresso material e, 
a consignação orçamentaria especial, porq ,ia~1to sob! etudo e11orme progresso 111oral. 
a man11tenção das escolas e logares creados trn-. O adeantamento de uma nação se mede 
porta e111 trezentos contos de réis, approximada· pelo interesse com q 11 e as suas commun as i11ter-
111ente . · · vém no problema de instrucção. · 

Não' dttvídei, entretanto decretai-os, não só Nos mais cultos e adeantados paizes calJe 
poraue a verba geral da instrucção publica aos n1unicipios a parte n1ais activa e efficiente 
deix~, em geral, um saldo superior a duzentos nesse serviço democratico e os poderes munici-
contos, devido. a licenças de funccionarios e va- paes se gloria111 dos benefícios que distribuem 
cancia de escolas, como porque a lei permitte para a educação e o ensino. 
no caso a abertura de credito supplementar, pre- Em contacto mais directo con1 as 1nassas po-
cisamente para que o executivo possa exercer a pulares e com as escolas, podem elles •influir de· 
faculdade de crear novas escolas 11ão co11tem- cisivamente na frequ encia escolar e na correc~ão 
piadas na proposta do orçamento. , ,,,_ dos mestres, agindo co111 a inspecção e o esti. 

• 
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mulo, dous elementos vitàes de tódo i11stituto 
edttcativo. · · 

E1nq11anto o problema do ensi110 llri111ario 
se tratar, entre nós, á revelia do municipio (que 
o vitalisarta creando em torno delle o indispen- , 
savel espírito publico~ - - e á revelia da União, 
qtte o orientaria, coordenaria e, · sobretudo na­
cio11alizaria;- toda sol11 ção que se lhe der será 
obra n1al fttndada e mal acabada, sem re11di . 
1nento que co1n1lense o despendido. 

Assignalo con1 praier aue as Camaras lv\u-
• • • 

n1c1paes de Abre. Car111Jo, 1\y1norés, Baependy, 
Bom Despacl10, Ma11huassú, Monte Alegre·, Passa · 
Quatro, Prata, Rio José Pedro, Rio .Pardo, Ube­
rabinl1a, Villa Jequitinl1onha, Reze11de Costa e 
S. Ootl1ardo, attende11do á suggest!!o da 111i11l1a 
Mensagen1 ultirr1a, votaratn gratificações espe­
ciaes aos nor1nàlistas que acceitetn a regencia 
C,as escolas ruraes ·não providas dos respectivos 

• • • 1nun 1c1p1os. 
Continúo a pensar que só essa conjttgação 

de esforços estadoaes e n1u11icipaes faria cessar 
a impressiona11te vacancia de escolas estadoaes 
em zonas de vid.a cara e sen1 co11forto, e espero 
que 011tros n1u11icipios 11as co11dições dos 111encio-
11ados, onde exlstetn escolas per111anenteme11te 
vagas, acuda111 ao convite especial que a Secre­
taria do Interior ll1es dirigitt para a referida 
COOí)eração. 

Re_gulamento do ensino 

Está sendo regula111entada a lei 11. 800, do 
anno passado, que i·eorganizou a i11str11cçãd pri-

, 1naria estado·al. Já foi · subn1ettido á crit ica dos 
professore:, e edttcadores mais J)rovectos e dos 
mernbros do Consell10 S11perior do ~Ensi110, de­
ve11do ainda ser discu tido e etnendado JJor este 
para subir á sancção. · 

· E' de esperar que essa remodelação i111· . 
llrima á causa do ensino, alguns rumos felizes: 
Jlela installação definitiva da Directoria Geral 
do Ensino,· ha tanto preconizada por todos os 
technicos; pela instituição rigorosa· e insopl1is­
mavel das promo~ões e provin1ento dos rnell10-
re, cargos por professore.s ; pelo augn1ento do 
corpo de inspectores e melhoramento da fi sca­
lização, de cttja efficie11cia depende a do ensino; 
pelo aproveitan1ento do professorado já exis­
tente mediante o agrupamento escolar e o tra­
balho en1 dous t11r11os de horarios · mais redtt­
zidos (o q11e torna n1ais econ.01nico o tre111endo 
encargo da ' lttcta contra o analphabetisn10) ; 
J)ela creação de co11selhos locaes de instr11cção 
e, .finalmente, JJor u111 systema sin1ples e pra­
tico de incitamentos e estímulos á actividade 
n1u11icipal e individual, tão be11efica para a ca11sa ' 
da instrttcção popular. . 

-
Escolas e grupos . 

' 
• 

E111 virtude dos actos de SU!J)lressão e 
creação de escolas singulares, o n11r11ero destas, 
até esta data, é de 1859, em vez das 1655 q11e 
tinl1an1os em 1919, assin1 classificadas: - urba­
nas, 283; districtaes, 953; rttraes, 454; colo-

. 1 r:: n1aes, :J. 

Para o sexo n1asculino, 519; para o fe1ni-
11ino, 37 4 ; mixtas, 966. 1 1 

Estão providas 1.566 escolas, sendo: por 

' 
• 

• 

norn1alistas, 852; JJor não normalistas, 714; por 
ho1ne11s, 235 ; por t)lulheres, 1. 331" .. 

Acham-se vagas 193 escolas; com o ensino 
suspe11so por falta de JJredio 011 efredi,que nca · 
25; se11do qt1e a instal lação de 75 das. recente­
n1ente creadas está .: 11a dependencia dos neces­
sarios predios. 

' Existem, ainda, 138 logares de adju11tos, a 
saber: de escolas urbanas, 66; de districtaes 
63 ; de ruraes, 9. 

Estão providos 102 desses togares, sendo: . 
41, flor normalistas; 61, Jlor não normalistas. 

Dos 220 grupos creados estão~installados e & 
funcciona ndo actualn1ente con1 regularidade 171,­
coni 1 . 223 classes, varias destas providas por 
adj11nctas. , 

. Muitos· dos grupos ft1nccio11an1 em dous . 
turnos, presta11do, não raro, o serviço normal 
de dous g·r11pos. 

Dos 178 municípios do Estado, 127 pos­
suem grttJlO escolar 11a séde, 24 tê1n-no: apenas 
creado' e apenas 27 não o têm ai11da. 

fnstall aram-se, depois da minha Mensagem 
do a11110 passado, os grupos de Pirapóra, Con · 
quista, 5. Don1i11gos do Pra ta e Ressaquinha 
devendo i11stallar-se, ai11da este ; anno,. os de 
Abaeté, Matl1eus Lente, Poços de Caldas, Villa 
Paraopeba e o 9.0 grt1po 110 bairro da Floresta, 
desta capital, , 

Movime11to escola,· • ' • 
• 

No 1.° se111estre de,. 1920 funccionarairt no 
Estado 126 grupos escolares urba11os (mais 9 
do que 110 n1esmo JJeriodo do anno anterior), 
co111 926 cadeiras; 32 grupos districtaes (mais 
2 do que 110 a11no anterior). co111 148 cadeiras; 
224 escolas urbanas; 801 districtaes; 1 405 ru­
raes e 27 nocturnas. 

A 1natricula 11esses estabelecimentos foi ele 
150.383 ·_ contra- ' 144.467 no 1.0 semestre de· 
1919 - , e a frequencia foi de 80.099, ou de 
53,26' por ce11to, contra 51,36 por ce11to no ·an110 
a11terior. 

No 2. º se111estre funccio11aran1 os mesmos ' 
gr11pos, co1n o mesmo numero de cadeiras; 
225 "'escolas urba11as; 794 districtaes ;~ 402 "ru­
raes e 29 11octurnas . 

, A- , n1atricula elevou-se a 171.462 alumnos 
- contra 164 . 269 no 2.º semestre ·de 1919 -
te11do sido a frequencia de 87. 611, contra 
81. 238 no anno anterior, o que nos dá uma 
percentage111 de freque11cia de 51,09 e111 1920 e 
de 49,45 e111 1919. 

Releva observar que o 111ethod9 adoptado 
de se apui ar a fr eq t1e11cia en1 nos·sas escolas 
co11siste en1 só se considerar freqt1ente o alu­
mno que as_sista no tninimo a 15 lições por 
méz 011 a 75 no se.mestre, metl1odo este n1ais 
rigoroso q11e o 11sado em outros Estados e se, 
g·undo . o qual se contam todas as presenças 
durante o 111êz e se divide a so1n1na tJelo nu­
mero de dias de aulas, representando o q110-

' ciente a r11edia da freq1.1encia e111 relação ao 
nun1ero de n1atriculados. 

D'ahi a percent.age111 apparentemente baixa 
nessa frequencia·" escolar, apesar de andarem 
nossas escolas quasi sempre superlotadas· , 

Nos exames realizados nos grupos e esco­
las, a 28 de novembro, foram approvados : n• 

• 

\ 

' 

• 

' 

' 
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l. 0 anno, 21.157 alumnos; no 2.0 , 13 .159: no 
3, 0

, 7.464 e no 4.0 , 3.974 - res11ltados estes 
sensiveln1ente melhores que os de 1919. 

Ern collaboração com os tnencionados in­
stitutos officiaes de ensino prin1ario, . funccio­
naram afnda, no Estado. ·en1 1920, 571 escolas 
municipaes com 24.833 alu1nnos; 883 escolas 
J)articulares, com 29. 076 alumnos, 6 escolas 
subvencionadas pela União, nos patronatos agrí­
colas, com 495 alumnos, alén1 de varios cursos 
prim1trios e1n collegios e institutos de ensi110 
Jlrofissional, com 4. 240 alumnos. 

Addicionando-se a 1natricula dessas escolas 
á dos grnpos e escolas estadoaes que funccio­
naram no 2.º sen1estre de 1920 teremos: 

. 
Matricula dos grupos e das escolas cstadoaes . . . 

» das escolas municipaes . . . . . . . . 
» » » particulares . . . . .- . . . 
» » » s11bvencionadas pela União 
» do curso primaria dos collegiqs e instl-

tutos de ensino primaria. . . . . . . . . . . 

171 .462 
24 833 
29 076 

495 

4 240 

·Total . . . .. . . . .. 230 . lú6 

Convén1 registrar que 11ão se conseguiu no­
ticia alguma sobre as escolas municipaes e par­
ticulares de 15 111u11icipios e que não foi pos­
sivel organizar-se estat\stica das escolas domi­
ciliarias, esparsas por fazendas e pequenos 
povoados::....não sendo, \lOÍs, desacertado compu­
tar-se em 250.000 o nu1nero das creanças que 
receberam instr11cção nos dive~sos estabeleci­
mentos de ensino pri111ario existentes em Minas. 

. Sendo já decorridos trinta annos desde a 
proclamação âa Republica, até o an110 a que 
se referem essas estatísticas, não parece des­
arrazoado relembrar, á guisa de estimulo, que, 
a 15 de novembro de 1889, a Província de Minas 
mantinha 1. 229 escolas, das qua·es funcciona­
vam apenas 794, com un1a 1natricula de 43.586. 

Não ha infor1nação exacta das escolas mu­
nicipaes e particulares, que eram, entretanto, 
en1 nu!llero insignificante, dada a vida subor­
dinada e vegetativa dos ' n1unicipios e o geral 
desinteresse, quasi aversão, !)ela instrucção. 

Trinta annos depois, fttnccionavam 110 Es­
tado, 1.450 escolas officiaes (das 1.655 existen­

. tes) e 1.209 classes em gru 1Jos, corresJlondentes 
' a outras tantas escolas, além dos me11cionados 

institutos municipaes e particulares, totalizando 
uma matricula superior a duzentos e trinta inil 
alumnos, ou seja de mais de ci11co· vezes a ma­
tricula de 1889. 

E' grato, Jlois, reaffirn1ar que o Estado de 
Minas Geraes, graças ao civismo de suas es­
clarecidas adtninistrações republicanas, na n1ais 
ho11rada e edificante continttidade de acção, 
não tem fugido ao maior de seus deveres, man­
tendo-se na linha da vanguarda entre os Esta­
dos ·que mell1or se desvelan1 pela educação do 
povo. 

Caixas escolares • 

O n1ovimento financeiro das Caixas Esco­
lares revela, desde 1918, uma auspiclosa ten­
dencia a novo incremento dessa util instituição, 
que tanto influe para melhorar a freque11cia 
escolar-, pelos auxilios dispensados ás creanças 
pobres. 

Existem, com effeito, creadas, 147 caixas, 
111ais 7 do qt1e o anno passado, que tiveram, 

• • ' 
• 

em 1920, o seguinte 1noviri1ento, segundo os 
dados estatísticos remettidos á Secretaria do 
Interior: 

Renda 74:410$886, co11tra 43:521 $851 etn 1919 
e 34:845$900 em 1918. 

Despesa 49:536$168. contra 32:253$771 em 
1919 e 27:547$700 em 1918. 

Vê-se, Dois, que a receita do ulti1110 an110 • • excedeu em 70 por -cento ti do a11no anterior 
e em mais de cento por cento .a de 1918, tendo 
sido corres1londe11tes os beneficios distribuídos, 
secr11ndo attestam os algarismos da despesa. ' 

"' Do an110 de 1920 J)ara o corrente passou 
um saldo de 162,224$985 ap11rado pela Secre­
taria, sendo, porém, certo q~e el~e se eleva a 
n1ais de 200 conto_s de reis, pois faltam O$ 
dados de algumas caixas de consideravel patri­
mo11io, co1no, por exemplo, a de Pitanguy. 

Predio.s e maferial para as escolas 

Durante o anno passado edificou o Oover­
, no novos predios para grupos e escolas isola­
das e mandou reparar e concluir varios outros. 

Vai, assim, o Governo melhorando o tna­
terial dos institutos de ensino primario, prefe. 
rentemente ·na'3 localidades onde se faz n1ais 
necessaria essa medida e onde a administração 

· cortta com recursos advindos das municipali­
dades e, não raro, de pessôas be111 intenciona, 
das, cujos esforços em bem da instrucçlio po­
JlUlar popttlar registo con1 desvanecimento. 

No relatorio da Se.cretaria do Interlor se 
acha1n descriptos mi11uciosan1eute os auxílios 
prestados ao _Governo e as doações feitas ao 
mesnto para esse fim. 

Foram auctorizados reparos 110s predios 
dos gru l)os escolares de Cl1ristina, Prádos, Sil• 
vianopolis, S. João Evangelista, Guaraná, Carmo 
do Parnahyba, Guanhães, Entre Rios; Ot1ro 
Preto, Villa Nova de Lima, Villa Nepomuceno, 
Marianna, .Rio Branco. Salinas, Pouso Alegre, 
Peçanha, Cabo Verde, S0111bos do Cara11gola, 
Curvello, Lagôa Dourada, Cataguazes, Paracat1í, 
Passos, S. Manoel, Maria110 Procopio, Patos, 
S. Sebastião do Paraíso, Villa Can1pestre, U.be­
rabinha, Mar de Hespanl1a. Villa Virgínia, Ferros, 
Itabira do Matto Dentro e Juiz de Fóra; e nos 
predios das escolas de Ribeirão Vermell10, Bar­
reiros, Patys, Christiano Ottoni, Cattas Âltas de 
Noruega, B0cay11va, Villa João Pinheiro, Carmo, 
.Joahyma, Divina e Jlovoado de Jacú. 

Estão sendo construidos predios para os 
grupos escolares em Leopoldina, Matheus Leme, 
Villa Paraopeba, Villa Paragttassú, Manh11assú, 
Dôres do Indayá, Dôres da Boa Es1Jerança, e, 
etn vias de conclusão, os de Caldas, Abaeté e 
Dôres de Ca1npos. 

Ficaram terminadas as construcções esco­
lares em Pira por a, S. Domingos do Prata, S. 
Rita do Sap11cahy, Lambary (Aguas Virtuosas), 
Coryntho, Vilia de Conquista, Abre Campo, 
Carmo da Matta e no bairro da Floresta em , 
Bello Horizonte. . 

Promoveu-se ainda o recebimento de 26 
escripturas de doação ao Estado de predios e 
terrenos para a installação de grupos e escolas. 

Foi despendida a quantia de 569:221$192 
com a constrttcção e reparos de predios. 

• 

Na medida dos recursos orçamentarios 

1 ' 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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foram os grupos e escolas providos de cartei­
ras e outros moveis necessarios, livros etc., 
tendo-se despendido para esse fim a importan­
cia de 203:558$860. 

· Conselho Superior de I11s{rcção Plihlica .. 

• 

Não houve alteração alguma 11a composição 
do Conselho, que ,se reuniu ordinariamente no 
dia 10 de cada mêz e tomot1 conhecimento de 
46 processos, sendo 41 disciplinares e 5 sobre 
livros e apparelhos didacticos, tendo sido appli­
caµas 13 exonerações, 4 remoções, 1 desclassifi­
cação,. 1 admoestação, proferidas 9 absolvições 
e arch1vado um processo. 

Doze dos accusados fora1n privados da dis-
ponibilidade remunerada. ' 

Escola Normal · . 
Funccionaram co111 regularidade as duas 

Escolas Normaes officiaes e 35 escolas equi1)a-
radas. · 

Na Escola Normal Modelo, da capital, apre­
sentaram-se 93 candidatas ao exame de admis­
são, tendo sido approvadas 63. 

A matricula foi de 74 alumnas, no 1.0 anno; 
81 no 2.0 ; 73 no. 3.º; e no 4.0 , 81 ; aq todo, 279 
ai um nas, ou mais 32 alumnas do que em 1919. 

Sahiram diplomadas 38 normalistas. 
Na Escola Regional de Ouro Fino i11screve­

ram-se nos exa1nes de admissão 14 candidatos, 
todos approvados. 

A ,matricula geral foi de 54 alum11os, ;a sa­
ber: 16 no 1.0 anno·; 18 no 2.0 ; 13 no 3.0 e 7 no 
4 o • . atino. 

- Terminaran1 o curso 4 alun1nos. 

• 

• Bibliographia • 

Recebemos: • 

SOCIEDADE. DE ÜEOGRAPHIA DO Rro 
DE JANEIRO. Discurso do novo sacio J uLIO 
NOGUEIRA e,n sessão solemne ,·ealisada em 
28 de Abril de 1921. 

E' um trabalho cuidac'.o, no fu11do e 
11a fórma, e onde o seu autor 1Jatentea ao 
mesmo tempo, a cultura do seu"espirito e 
a elevação de seu·s sentin1entos patriotio­
ticos ; é mais um titulo por que o concei­
tuado professor justamente se recommen. 
da como uma das figuras de maior des­
taque na magisterio e 110s círculos intel­
lectt1aes da nossa terra. 

ÁNTENOR NASGENTES. Methodo P,·a­
tico de análise gramatical. 1911.-Já ti­
vemos ensejo de nos referir ao · «Metotio 
p1·atico de a,zalise logica ;> de Antenor 
Nascentes, registrando o bo1n serviço que 
o brilha11te professor do Collegio Pe­
dro II prestara á mocidade estudiosa, 
aquinhoando-a com aquelle tão util quan- · 
to despretencioso trabalho. Antenor Nas. 
centes completa, agora, a sua meritoria 
obra em prol do ensino da língua mater-

, 
• 

na, organis.ando o Metodo pratico <<de 
análise gra11iatical., optimo manual va­
sado nos mesmos moldes de preclsão, 
claresa e simplicidade, que asseguraram 
o successo do sett antecessor. 

. LEONOR · POSADA. « Uni punhado de 
assumptos .para exercicios de redacção ao 
curso cotnplementar das escolas publicas 
/Jrimarias» e « Uni punhado de exercias 
{!scripfos para a •classe elenientar das es­
colas pri,narias • . -São dois optimos li­
vrinl1os, e111 bo::1 hora approvados e man­
dados adoptar nas nossas escolas prima­
rías, pelas !luctoridades dirigentes da in­
strucção publica, e que a recommendal-os 
têm, de sobejo, a justa nomeada de sua 
autora, festejada poetisa e professorà con­
ceituadissima, jt1stan1ente considerada um . , 
dos mais brilhantes ornamentos do ma-
grsterio official do municlpio. . 

«A Escola Primaria> que se desva­
nece de contar a illustre éscritJtora entre 
os seus mais apreciados collaboradores, 
felicita.se por ter o ·ensejo de consignár 
mais um bom serviço prestado ao ensino 
pela esforçada professo.ra, que tanto tem 
se devotado a nobre carreira do magis-
terio · · · 

JOSÉ AGOSTINHO DOS REIS; Calhe- ' 
cismo ctvico. Grande Livraria editora de 
Leite Ribeiro e Maurillo. 1921 .-A re­
commendar o valor deste livrinho, desti­
nado á educação cívica dos nossos jo­
vens patrícios, bastam certan1ente os no­
mes, de seu autor e dos signatarios dos 
pareceres com que elle, m.odestame11te, 
proct1rou amparar o seu valioso trabalho. 
O autor é um velho professor,-o deca­
no da Congregação da Escola Polytech­
nica do Rio de Jan~iro, da qual é vice­
director, actualmente em exercício. 

Espírito culto e coração bonissirno, 
reune o Dr. José Agostinho dos _Reis os . 
predicados necessarios ao autor de um 
cathecismo como o que escreveu, e11tre 
os quaes se destacam o ardor civico e a 
grandeza d'alma, de sabejo patenteadas . 
na campanha abolicionista, da qual foi 
um dos mais esforçados combatentes : 
sal1io de suas mãos o trabalho acabado 
que d'elle 3eria de esperar, como muiio 
bem dizem os paranymphos que o re­
commendam e são figuras do -valor de 
Pinto da Rocha, monsenhor Fernando 
Ra11gel, Oet11lio das Neves e Ramiz Oal­
v-ao, o venerando Presidente do Conse­
lho Superior do Ensino é Reitor da Uni­
versidade do Rio de Janeiro. 

• 

• 

-
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Correspondencia 

AMYNTAs.-Não pomos duvida em 
reconhecer que a sua solução tambem 
seja «elegante. ; trata-se, porem; de u1na 
solução algebrica, obtida pela resolução 
de um systema de duas equações a duas 
• • 1ncogn1ta 

• 

• 

3B,=4A 

3B-A:maJ 08 
• 

onde A e B, são, respectivamente, as eda­
des incognitas do ouvinte e do orader, 
na epoca em que o segundo enunciou o · 
problema ao primeiro. A substituição das 
lettras usuaes X e·v, por A e B, na repre­
sentação das i11cognitas, não tira ás 
egualdades ·retro.transcriptas o caracter 
de equações e, portanto, não basta para 
transformar a soluçã·o algebrica em solu­
ção arithmetica. 

/ 

E. O; e M. O. -Os tratamentos de 
•Excellencia», •Senhoria» e •·Mercê,» exi­

. gem redacção epistolar em terceira pes­
soa do singular. 

· A consulta relativa a systemas mo­
netarios pode ser satisfeita nos seguintes 
termos : • · 

A lei n. 401 de 11 de Setembro de 
1846, que .fixou o padrão legal do syste­
ma monetario brasileiro, defi11io o valor 
da unidade ·monetaria,-o real-. estabe. 
lecendo que quatro mil reis correspo11-
dem ao valor de uma oitava de ouro de 
22 quilates; 

Ora, o titt1lo de 22 qt1ilates significa 
que em 24 partes, em pezo, de metal, J1a 
22 partes, em pezo, de ouro puro ou 

22 
=0,9166, .. 

24 
, 

' 

Assim, ouro de 22 quilates significa 
ouro onde existem 917 milesimos de ouro 
puro e 8.3 milesimos de liga. 

Como uma oitava equivale a 2,586 
grammas, em uma oitava de ouro de 22 
quilates haverá de ouro puro 

.3,586 X 0,917 
ou 

3,288.362 grammas 

. Como uma oitava de ouro de 22 
quilates ou 2,288.362 grammas de ouro 
puro valem quatro mil reis, mil reis va-

• 

lerão 0,896.5 grammas de ouro de 22 qui­
lates ou 0,8220905 gramma$ de ouro 
puro. 

A libra esterlina contendo 240 pence 
ou dinheiros .e re-prese11tando 7 98805 
grammas de ouro de 22 quilates, ~u 

7 1gr6 98805X 0,9 l 7=7,grs32504155 

de ouro puro, segue-se que um 
equivalerá a -

dinheiro 

7,grs98805 
240 = o,grso3328354 

de ouro de 22 quilates, ou 

7,grs32s04185 

240 
=O, grso305210077 5 

de ot1ro puro. 

-

. Si mil reis, moeda brasileira, equiva­
le1n a 

de ouro puro, e si um dinheiro ou penny 
equivale a 

' 
O, grso.30§2 I 0077 5 

de ot1ro puro, mil reis equivalem a 

0,0305210077 5 

0,8220905 dinheiros 
2Õ,9,35 

ot1 app1·oximadamente 27 dinheiros. 
Por esse motivo é que se diz que a 

taxa de paridade entre a moeda brasilei­
ra e a moeda ingleza (libra esterlina) é a 
taxa de 27 dinheiros por mil reis. Quan~ 
do a moeda brasileira está desvalorisada, 
em relação á libra esterli11a, a taxa cam­
bial, que estabelece a correspondencia 
entre uma e outra, será uma taxa abaixo 
do par, ot1 mil reis valerão menos de 27 
dinheiros ; no caso contrario, isto é, 
quando a libra se desvalorisar em relação 
a moeda brasileira, a taxa cambial será 
uma taxa acima do par, ou mil reis vale­
rão mais de 27 dinheiros, hypothese que 
se verificou em 1889, ainda no regimen 
imperial. , 

A unidade monetaria nos Estados 
Unidos é o dollar, a moeda de 10 dollars 
contendo 258 grãos de ouro ao titulo de 
9/ 10, o qt1e dá para o dollar, ao par, o 
valor de 49 dinheiros e 5/ 16. · -

Como, ao par, mil reis valem 27· di-
1nheiros, segue.se que, ao par, um dollar 
equivale à 1 $82ó. 

• 

• 

' 
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Um exemplo pern1ittirá perceber o 
que se passa presentemente com o dollar. 

No dia 6 de Julho de 1621, por ex­
emplo, o cambio d.o Rio sobre Londres 
regulou a taxa de 6 3/4 dinheiros por n1il 
reis, isto é, a libra esterlina vale11do 
35$555 ; no mesmo dia o ca1nbio do Rio 
sobre Nova York regulou á taxa de 1 
dollar por 9$500. 

Essas cotações mostram que as tres 
moedas, americana, ingleza e brasileira 
se acharam nas seg{lintes situações rela­
tivas : a ingleza desvalorisada em relação , 
á americana, e a brasileira desvalorisada 
em relação a an1bas, sendo a maior des­
valorisação em relação .a moeda ameri- . 
cana. 

Com effeito, si a moeda brasileira 
estivesse tão desvalorisada em relação ao 
dollar, como em relação á libra esterlina, 
como mil reis valem 6 3/4 dinheiros, e, ao ' 
par, em un1 dollar ha 49 dinheiros e 5/56, 
quando a taxa catnbial no Rio fosse de 
ô 3/4 dinheiros por mil reis, o dai.lar va­
leria 

49 5/16 = 49,3125 = 7,305 
6 3/4 · 6,75 

I 

isto é, 7$30_5 e não 9$500 · 
Ha, pois, não só Jtma alta valorisa· 

ção, do dollar em 1·ela~ão á moeda brasi­
leira, como tambem em relação a moeda 
ingleza. 

' 
Expediente 

«A Escola Primaria. circula em todo 
o Bra·sil . • · . . 

• Os pedidos de assignaturas devem 
vir acampanhados da respectiva impor­

•tancias e endereçados á 
REDACÇÃO D' «A ESCOLA PRIMARIA» 

RUA SETE DE SETEMBRO, 174=1 º· andar 

I 

As collecções dos a1111os anteriores, 
de 1916---1917, 1917-1918, 1018_.-1919 
e 1920-.1921, são vendidas na .mesma 
redação, ao preço de 9$000, cada anno, 
em avulsos, e 12$000, em volumes enca-

• • 

dernados: Os pedidos de collecções, pelo 
correio, deverão vir accompanhados da 
respectiva i!11porta11cia e de mais 1 $600 
por collecçâo annual, para o registro 
postal. 

• 
1 

Só se acceitam annun_cios compati-
veis cotn o caracter desta Revista. · 

1 

< 

• 

.Pedimos aos nossos assignantes o 
obsequio de nos enviarem, por escripto, 
tanto as communicações de mudanças de 
e11dereço, como quaesquer reclamações 
,·elativas á remessa da revista. 

• -

Os Snrs. assignantes, annunciantes 
e qt1aesquer pessoas qtte tenham nego­
cios a tratar com a administração desta 
revista lJ.oderão procurar o gerente na 
redacção, das 3 ás 5 horas da tarde, nos 
dias uteis. 

' 
' 

--
' 

Avisa1nos aos no11so5 assign11n{e5 que o nume· 
ro d'a • À Escola Primaria» rela{ivo ao mez de Se­
{enibro proximo, lerá uma tiragem excepcional de 
VINTE MIL EXEMPLARES (20.000) destinados a - . 
DIS'fRIBUIÇAO GRATUITA por todas as escolas 
pr.imarias do Brasil, afim dé proporcionar aos pro• 
fessores das mesmas os elementos necessarios a habi­
Ii{al·os a mais eondigna commemoração do primeiro 
cen{enario da nossa independencia. 

1 
f.ssé numero, tera collaboração vultos do 

moior deslaque nos no~sos circu)os infellecfuaes. 

A L 
Í d o , Officina ~ de escultura - Encarnaçiio e concerfos une u.a e uro u;lç- . d~ in1ag;ns, batinas e vestes soccrdotaes. ' 

Arliljjos religiosos, imagens, para,nenlôs, harmoniu s, . oculos, pi nce-nez, bin°t ulos, op!ica 
e artigos de fan!a2111s, .. 

• PINTO DA FONSECA & BALSEMAO 
• 

Rua do Ouvidor n. 123 
\ . 

Abre ás 8 - fecha ás' 6 · = Caixa Postal 1. 598 - Endereço telegraphico ''AURELIO" 

Acaba de receber grande quantidade de todos os artigos que constit uem s1111 especialidade. O meior sorti-
~ 

mcnlo cm Harmoniuns allcmães e francczcs, . . 
. HXO DS ;;J A.NSXKO 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
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, 

UM PAOBLEMA INTEAESSANTE 
--

' O problema cujo enunciado publi­
camos sob o titulo acima, despertou i11-
teresse patenteado nas soluções que 110s 
vieram de differentes localida'des. . 

Entre essas, destacaremos as que nos 
foram e11viadas de Manáos, pelo illustre 

· professor Abilio de .Barros Alencar, lente 
da cadeira de Mathematica da Escola 
Normal daquella cidade, em carta datada 
de 19 de Junho. 

• 

Alem de t1ma solução arithn1etica do 
problema proposto, nos termos do enun~ 

. ciado, remetteu-11os, tambem, o professor 
Abilio uma solução ge11eralisada do mes­
mo probJema; en1 seguida pttblicamos 
essas duas soluções, satisfazendo o de­
sejo do nosso missivista. 

SOLUÇÃO AR.ITHMETICA 
' 

Evidentemente a differença· entre as 
edades no presente ( 1917) e 110 passado 
da 1" pessôa ou a que fala, é egual a dif­
ferença entre as edades 110 presente ( 1917) 
e no passado da 2ª pessôa ou da pessôá 
com quem fala a 1 ª, isto é, são decorridos 
o mesmo numero de annos entre o pas­
sado e o presente referidos rio problema 
e relativos a cada pessôa. 

Do et1unciado do problema e tendo 
em vista o exposto, se conclue: a edade 
no presente da I ª pessôa, · mais a edade 
no passado da 2ª pessôa (esta edade é 
metape daquella), é egual ao dôbro da 
edade presente da 2ª pessôa, ou o dôbro 
da edade passada da 1 ª. Mas, sendo utn 

5 
numero, mais sua metade, egual a· 

2 
dó mesmo numero, se deduz daqui ser 

.~ da edade no presente da ·1 ª pessôa, 

egual ao dôbro da edade presente da 2ª, 
ou 3 vezes a edade da 1 ª pessôa egual a 
4 vezes. a edade da 2ª, ott ainda (note 

- 4 
bem), a edade da 1 ª egual a - da edade 

3 
3 

da 2ª. Logo : - da edade da 2ª e mais 
3 

• 

• 

' 
1 

4 • 

3- da n1esma edade dão no presente 

(191Z) a somma das edades das duas 
pessôas ; no futuro, qua11do a 2ª IJessôa 
tiver a edade q11e a I ª tet11 no presente 

4 4 3 · 5 
(1917), esta terá - + - - -- =-

3 3 3 3 
da edade que a 2ª pessôa tern no pre-

, 4 5 9 
sente, sendo portanto - - + _ -- - . 

3 .) · 3 
da e,dade da 2ª pessôa a somma das eda­
des das mesmas no futuro, isto é, quando 
tiverem as ~uas 108 ann~s. Se11do por 

. . 9 
conseqt1enc1a 108 a11nos egttal a - da 

3 
edade da 2ª, a edade desta será portanto 

9 3 
108: - = 108 X -- = 36 an11os no 

3 9 
presente (1917); a edade da 1ª no pre-

1 se11te s.erá 4 de 36 = .± X 36 
3 ·3 

48 

annos; a l" pessôa tinha no passado a 
mesma edade que a 2ª tem no presente 
( 1917); tinha a 1 ª 11a epoca passada 36 
annos, tendo IJOrtanto decorridos 48 -
- 36 - 12 annos do passado ao presente, 
isto é, de 1905 a 1917, pois 1917....:... 12 = 
= 1905; a e1Joca futura será em 1929, 
nessa epoca a 1 ª pessôa terá 48 + 12 = 60 
annos e a 2:i. 36 + 12 =48, edades estas 
que sommadas dão I 08 annos. 

Resur,io 

Em 1917 a 1" pessôa tinha 48 annos 
e a 2ª 36; a I '·1 pessôa tinha na epoca an-

terior ·a 1917 36 annos e a 2'' 
4
·
5 = 24 
4 

annos; a eJJoca a11terior ao presente' 1917 
foi 1905 e <! futttra será em 1929. 

• 

Generalisação 

(PR.OBLEMA EM THESE) 

Eu te,zho n vezes a edade qtte tu ti­
nhas quando ett tinha a edade que tu tens· 
quando tiveres a edade qtte eu te1z!zo, ~ 
somma das nossas· edades será de S annos. 
Pergunta-se a edade de cada uni no pre­
sente, no passado e 1zo fut11ro. 

' 

• 

• 

' 
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SOLUÇÃO • 

Co11jugue1nos o verbo Ter en, os 
tempos do enun·ciado do proble1na: 1 

• 

Eu ~enlzo: x a11nos ) 
( Presente 

y » ) • Tit . tens .: 
Eu tinha: y » 

T1.t· tinhas : x 
Passado 

» 
• n 

. Quando tu tiveres-~ a1111os 
ouy + x -y f u!uro . . 

, 

ao 1Jroblema propõsto pela ··A Escola 
Primaria•. 

• 

,Dados:. S = 108 annos 
11 = 2 vezes 
a' 1917. 

Edades no presente: / 

a t ª pessôa tinha em 1917 : 

• 

x= 
2.2. 108 _ 432 
5.2 1 - 9 - 48 annos · • 

a 2ª pessôa tinha em 1917: 

/ 

I 
I 

, 

' 

Eu terei x + x - y 
Liguen1os o passado ao presente 

como mostra o quadro aci1na. Este1 qt1a­
dro 110s facilita estabelecer as equações 
do J)roblema. Assim: 

Y = !_98 (2+1) = 108.3 = 324 
S.'2-l 9 9 

= 36 a11 . . 

X 
(1) X - y _ y - -­

n 
e 

(2) X + (x + X - y) = 5, 

' 

Resolvendo-se o systema das duas 
eq~ações, achamos : 

· 2n s· 
(1) X=--- e 

Sn-1 

S(t1+t) 
Edades no presente 

<2> Y = sn~ 1 

(J) x· = S (n+l) 
5n-1 

• 
• 

(4) y' = S (n+1)_ 2n·s + S(n+I)_ 2 S 
5ri -1 Sn-1 511-l -Sn-1 

(5) x" =~2n S + 2i1S _ S(n+1)=S(3n-1) 
:,n-1 5n-1 5n-1 5n-1 

(õ)y" =S(n+l)+·2nS -~(~-t_l)_ 2n S 
5n-1 5n.-1 5n-1 - Sn-1 

m 
-o. s:: s» -o. s:: n, 
... fJ) o 
• ;:l 

o 

Chamemos agora a o anno do pas. 
sado, a' o do prese11te e a1' o do futuro . 

Posto isto, ten1os facilmente: 
(7) a = a' - S (n-1) 

5n-1 

(8) a''=a·+ S(n-1). 
Sn-:-1 

Applicação das formulas deduzidas 

nos 

Edades no passado: 

a 1 ª pessôa tinha: 

x' 
1 

108 (2+1)= 108.3 _ 
5 2 . - 36 annos; . -1 9 

a 2ª pessôa tinha: 

Y
. = 2,108 = 216 

5 2
_

1 
= 

9 
=24 annos. 

Edades no -futuro: 
. • 

a 1 • pes2ôa terá : 

1 

x'' = 108 (3.2-· 1) _ 108.5 

5
_
2

_ 
1 

-
9 

= 60 annos ; 

a 2ª pessôa terá : 

Y
,, = 2.2.108 = 4.1 OB .= 

5.2-1 9 ~ 
48 annos. 

An,io do /Jassado: a =1917 -
1 º8 

(
2

-
1
) -== 

5.2-1 
108 

= 191 7 - --· = 191 7 - 12 e= 190.5 • 
9 . 

A1z1zo do/Ltturo: a''= 1917+ 108(
2
-l) = 

5.2:-1 
1917 + 12 - 1929, · 

--
' 

· Rec~bemos tambem uma solução al-
gebrica do problema .ª que nos referimos, 
só1ução firmada com o pseudonymo de 
Amyntas. 

LUVARIA GOMES 
Meias, luvas, 

A's 

l~ques, bolsas,, carteiras, r~ndas, fitas, colares, pulseiras, 
chapeos para meninas e senhoras. 

brincos e 

Ex,nas. 11rofessoras ,nunicipaes faz-se o desconto de 10 0 /
0 

38, Travessa S. · Francisco, 38 
,. 

• 

• 

, 

I 
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Numeros abstractos e con­
cretos 

Desde o inicio dos metts estttdos ele 
Arithn1etica senti uma certa intolerancia 
em acceitar a divisão dos 11umeros em abs­
tractos e concretos, d1vt1lgada pela maioria 
de nossos compe11dios . . 

Tenl10-a como viciosa e inacceitavel . 
Diz a maioria dos escriptores que, 

qttando se enuncia um 11umero sen, a 
desig11ação da uniàade a que se refere, 
esse numero é abstr:1cto ; q1.1ai1do se desi­
gna a especie da unidade, elle· é co1zcreto. 

A idea do numero, como se sabe, 
riasce da comparação de dttas granc1ezas 
ou quantidades da mesma esJJecie, das 
quaes uma é a Uí1idade ou ter1110 de co111-
paração. O 11t11nero é, pois, unia relação 
entre a grandeza , e a tes1Jectiva ttnidade, 
definição aliás muito co.nhecida. Essa re­
lação é .essencialmente abstracta; nada, 
nem de leve, lhe empresta qualquer cunl10 
de concretisação. O numero, isto é, essa 
relação, traz com sigo 11ma rob11sta revela­
ção de que é independente da especie da 
grandeza que se comJJara ou se mede . 

Dessa operação Slirge 11m. resultado' 
en1 sua esse11cia i11teira1nente tibstraoto. 

Cenz kilo,netros representa r11 u1n com-
. primento, como 10 ,netros cubicos. Uin 

volume; cem e · 10 indicam uma relação 
e11tre as quantidades · cenz kilometros e 1 O 
1netros cubicos e as res1Jectivas unidaàes 
do 11osso systema 1netrico - o kilo1net1•0 
e o metro cu bico. Assin1, ce11z, I O, etc., 
qtte são os numeros, não perdem o seu 
caracter abstracto e ce,n kilometros, I O 
rnetros cabicos, etc., que se revelam con­
cretos, são qua,ztidades, proprian,ente 
ditas, ot1 grandezas. , , 

• 

NOTAS DE AULA 

U1n processo n1uito vantajoso é o de fazer 
com , que as cria r.ças dese11hem nas suas lousas 
objectos já co11l1ecrdos de todos, o-..iiando-as na 
form ação de pl1rases al!usivas 2.os""1nesmos. 

farão, por exe~11Jlo, 11m copo, 11111 n1oring11e, 
u1na panella e até mesn10 u1r,a arvore um 
a11imalzinho, etc . ' 

A professora, corrígin tlo liaeirame11tc os 
de; e:1!1os, ·irá tra.var1do co1n as cri~nças dialogos 
con10 os q11e se seg11em : 

· - Q t1al foi o seu pri111eiro desenl10, Alda? 
- foi 11n1 copo, J>rofessora, não está bo11ito? 
- Está, está b 0 n1 bonitinho, 1nas que diz 

você deste copo, ;\Ida? , 
- forrr1~· 11 ma phrase com a palavra copo. 
Já anterior111ente a professora dera, con10 

licção preparatoria, u111 exerciclo oral, escre­
vendo no quadro negro varias palavras, á pro. 
porção que os ai um nos formavam . as pl1rases. 

Assin1, não foi c!ifficil á pequenina dar im­
mediata111ente a seguinte phrase : 

- Este lindo copo foi o vovô quen1 1ne deu. 
A p·rofessora , proseguindo, pede uma phra­

se e1n q11,e entre um signal de i11terrogação e 
Clovis, 11n1 pequeno 111t1ito esperto, dirige-se 
logo á s11a co1npanheirinha de banco, pergun­
tando-lhe: 

- O copo de A!da é de barro, Zulema? 
- Não, Clovis, o copo de Aida é de vidro 

e é 1nin10 do avô della. 
- l\~uito bem, Alda, agora n1e vae dar 

011tra_ phrase. . 
- Gosto 1n11ito do n1e11 copo e tenho muito 

cuidado co111 elle . 
- E você, J:icy, que fez? 
- fiz u111 moringue, professora. 
- Deixe vêr o sett 111oringue, Jacy. 
- Estão vendo o moringue, vamos tambcm 

clizer alguma cousa a respeito do trabalho de 
Jacy, não é, João? 

João, ttm grande J)eralta, acl1ou logo occa· 
sião para zombar da irmã e, olhando-a de sos­
laio, co111 um sorriso brejeiro : 

- O moringue de Jacy J)arece uma garrafa. 
-- Sirn, Jacy fez um 111oringue um pouco 

estreito, é preciso alarg2.r mais o bojo . 
E a professora vae corrigi11do o desenl10 e 

animando a desenhista, ao mesn10 tempo que 
proscgue no inquerito. 

- E agora, João, que me diz do ntoringue? 
- Ah ! mas não foi a Jacy ... 
- De que se fazen1 os mori11gues; Jollo ? 

O chamado numero concreto nada 
1nais é do que unia quatztidade, acceita11-
do-se esta expressão como particulari­
zando uma grandeza expressa em nun1e­
ros, o que geralmente se faz. 

Os nt1meros são, portanto, todos , 
abstractos. E' pois viciosa e inacceitavel 
a divisão em abstractos e conc1·etos. 

- De barro, professora . 
- E para que servem ? 
- Para guardar a agua bem fresquinha. 
- Vejan1os, agora, o que fez o Carlos. · 

Quando a um 11umero acompanhar 
a designação da especie da gr11ndeza 
comparada ou medida, dever-se-á JJrefe­
rir chamar-se quantidade a toda a expres­
são composta do nu11zero e da especie do 
padrão ou unidade. 

Am;ntas. 

Olre para aqui, João, veja com que se pa­
rece este desenl10. , 

- Al1 ! isto é uma panella. 
E acudiu logo a Laura, u,na pequena viva 

como o azougue: 
- Logo vi que o Carlos ia cuidar de panel­

Ias, elle é tão guloso ! ... 
- Bem, o Carlos 1nesn10 nos vac explicar 

para que serve aquella panella. 
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- Nesta panella ·a mamãe sempre faz doce 
1para mim. 

- Eu não disse que o Carlos só cuida de 
comer ? emendou Laura. 

E a Jacy muito prompta: · 
- Deixe que eu digo uma phrase para a pa­

nella do Carlos, sim, professora? 
Q tarlos é um nténino muito bulicoso, por 

isso foi destampar a panella e derran1Óu todo o 
doce .. . 

- ... e a mãe delle deu-lhe uma sova, 
acrescentou Virgínia. 

Não faziam mais que se vingàr do Carlos 
que. pouco afeito aos estudos, vi:ve constante­
mente a bulir com uns e con1 outros. 

' - Lygia, deixe ver o seu trabalho. 
- Eu fiz uma arvore, professora. 
- Sim, se11hora, n.ão está má, mas é preciso 

concertar um pouquinl10 estes ramos e esta 
folhagem. 

' 
· Vocês hão de ter notado que os galhos de 

nma arvore não são tesos, rectos e além disso 
são muito desiguaes; u·ns são longos, outros 
curtos, o_s de baixo são sempre mais grossos 
e vão afinando para as extremidades. Olhem 
bem para aquel!a arvore; e a professora indi­
cando uma arvore que fica em frente á janella, 
vae apontando todos os detalhes ainda 11ão per­
cebidos })elas crianças. 

Encaminhando-se, em seguida,para o qt1adro 
negro; esboçará rapidamente uma arvore. mos­
trando a man~ira ?1ª's pratica de representai-a 
com a sua respectiva folhagem. . · 

- Então, Lygia, procure corrigir a . sua ar-
vore e dê uma pl1rase faltando della. 

- Esta arvore é do meti iardim. · 
- Mas que esQeCie de arvore é, Lygia? 
- É un1a roseira. 

. - Mas como ,se chamam as arvores peque­
ninas que em geral ornam os nossos jardins 
como a roseira e outras? ' ' 

- São arbustos, são arbustos, respondem . ' quas1 en1 coro. 
- Eu tambem fiz uma arvore, apressou-se 

a dizer o Jorge. 
De facto, Jorge desenhára uma arvore. bem 

melhor que a sua colleguinha e lá delineára en­
tre dois galhos um pequenino ninho e. pous,ado 
num ramo proximo, um passara minusculo. 
Proseguindo, não foi com surpreza que ouvi 
phrases deste jaez: 

- No ramo desta arvore está um lindo sabiá 
- Elle deixou o ninho para it buscar co: 

mida JJara os seus filhotes. 
- É muito cedo e os filhotinhos estão dor· 

mindo. 
A Zuleika desenhára unia casinha que des-

pertára as seguintes phrases: 
- Esta casinha é do vovõ. 
- Elle mora lá na villa. 
- Domingo fui de carro visitar o vovô. 
- Elle ficou muito contente e deu-me pêras, 

maçãs e uvas. 
Este methodo, alliado sempre á leitura e á 

escripta, trará grande desenvolvimento á classe 
e muita vivacidade aos educandos. 

'E. P. 
• 

' 

/ 

\ 

ATRAVÉZ DAS REVISTAS · 
--

-
O ESCOLAR PREGUIÇOSO 

1 

O. receio do esforço é nafural, e si alguns homens, 
os

1 
«1:1cf1vos su?eriores», como Napoleão 'e G!adsfone, 

ac,1aran1 alegria e prazer no lraba)ho, chegando a{é a 
...idenfificar-se com elle1 a maioria o evÍfa sempre e não 
se esforça senao o !l]enos possivel. ordinariamen(e 11re• . 
mida pela necessidad€, cons(i(uir,do es(a maioria os 
«aclives medios•; oulros, emfim, senfem pel<1 acção -e 
sobre~utlo pela acção metbodica e consfanfe 'uma repu­
gnanc1a mais ou n1enos visivel : constituem o exercito 
innumera vel dos preguiçosos de Iodas as e alegorias e 
de todas as casfas. · 

A palavra «preguiça » é 1nuifo elasfica e não pódc· 
ser applicada indifferenfemenfe a todos os éscolare~ a 
que falta o ardor 1:10 frabalho. De ordinario ha pre­
cipilação en1 accusdr-~c a n1á vontade de um alumno. 
Mas o vonfade não é uma força disfribuido com igual­
dade por lodos, está subordinúda íi hereditariedade, ao · 
fen1peramenlo, ao estcdo ::!e saude, educaçao, ele. ; sof­
fre influencias as mais diversas e muitas .vezes as menos 
comprehensiveis. Quando pois t3e encontra um «pregui­
çoso» o melhor é averigua r porque o é. 

Só -nssim é passivei, aliás de um modo gross,:iro 
e arbifrario, assignar á préguiça escolar uma ~nu.sa phy· 
siologica. infe)lcctual ou moral. Muitos alumnos qu,: 
chaniamos preguiçosos ' e aos quaes punimos, não são· 
senão doenfes de que é preciso cuidar. Nesfe particular 
a med!cina poderá prestar assignalados serviços á pe­
dagogia, mostrando os laços existentes en(re o physico 
e o moral do alumno. Acreditam lodos os que se dedi· 
cam a assumpfos escolares, que u,na alma forfe domina 
o corpo ; os physiologistas, entretanto, nos mosfram 
quanto a carne _pode influir sobre o espiri!o. 

À cria·nça está sujeifa a molesfias, defeitos, indis­
posições que, no maioria das vezes. são as causas da 
sua preguiça. Assim, por exi;niplo, muifas vezes quando 
os ovgáos dos sentidos nao funccionani bem, ella 5e 
ruostra indifferenfe ao que se passa em forno della. 
Julga-se en!iio que ella {em o espirifo embolado. 

Tendes 11caso um alumno travesso, tagarella, v11dio 
e que todavia possue !odas as apparencias de snude. 
Mas, bem verificando, vereis que falvez se !rafe de um 
n1yope ou, ao contrario. hypermelrope. No primeiro • 
caso. vê coni difficulclode o que escrevei~ ou o que frn­
çaes no quadro-negro e, por conseguinfe, se desinteressa 
pelas explicações que mal acompanha ; no segundo, !em 
sempre eco nariz no a,r» porque, inslinctivmmente. dts· 
cança a visfa, olhando á distancia . A vista é o sentido 
escolar por excellencia, mas infelizmente as an,omalias 
da mesma são n1uito frequentes . Podia-se escrever um 
!rafado sobre «a influencia da vista no desenvolvimenfo 
intellecfual e physico das crianças)>. Este género de 
preguiça recla,na os cuidados do oculisfa e de ordinario 
se corrige pelo u,so de oculos com vidros biconcavos ou 
biconvexos, conforme o caso exigir. Outra fraqueza pode 
ser determinada por defeito de audição. Cónvenienfe• 
mente !rafada, a crÍ/lnça nos causará admiração por seu 
ardor ao írabalho. Tambem nao damos nenhun·, volor ii 
epoca do crescinienfo, que consome um terço da , vid~ 
humana, precisamenfe a edade es_colar. Exames antropo­
Jogicos feitos em dalas fixas, explicariam bem cerfas 
depressões do ac(ividade infellectual . Quantas vezes um 
alumno qme era agi! e vivo, de subi!o 5e mosfra lon­
guido e apn!hico, em consequcncia de u.m cre~cimt:nlo 
rapido e repenli110 ! E' c'juf! 11 , n1lurez11 niío pôde prestar 
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ao mesmo iempo dous serviços e enfre elles o ·es!udo é c:lama uma acção me!hodica, uma ·eonfinuidade de cs• 
que fica prejudicado. · forços; não prepara as licções, colla os trabalhos 

A puberdade, esfa phase que desperto todas as escriplos, despendendo, não raro, para fugir ao cum-
foras h~reditarias, é cousa que pouco nos preoccupa. pri,nento do dever, niais !nlelligencia e aclividade que 
Elia se apresenta com um corlejo de rnelanco.lias, lan- seri.ant precisos para bem desc1npenhal-o. Es!a pr~guiça, 
guidezes, entorp_ecimenfos e · vícios. Uma ,espccie de esle femor ao esforço denoiani, no fundo, desani1no e 
impo(encia cerebral, de proslração ;ntellecfual que, nflo fraqueza. t,Jao obstanle, quando se enconfra uni pregui-
raro, desconcerta e .desola os paes e os professores, çoso dessa especie, é possível achar para seu vicio, se 
fem ahi o seu ponto de partida. não uma desculpo, ao menos urna explicação. A. severi-

A molesfia, a miseria, a olonia cu a pobreza phy- dade de um professor que faz do desconfenfamenfo per• 
5iologicn povoam as nessas escolas de apathicos, pre- pefuo o seu .eslado normal e cjue, habitualmenfe, só rc-
guiçosos. cansados sem trabalho e dos quaes se diz que compensa o successo, póde revestir as appareni;:ias da 
já' nasceram fatigados. Não são preguiçosos impufaveis. injustiça e desencorajar, abalar para senipre certas n ry tu-
Niío se deve mesmo confundir a fadiga leniporaria com rezas sensivei~ ou certos cnracferes fracos. A indiffe-
a preguiça. Um alumno que dor,ne pouco ou mal na súa rença ou incuria da fa,nilia e, não raro, seu espirita de 
casa, ou vive neUa acabrunhado de trabalhos physicos, critica e desprezo ao professor e · á escola, faze,n Iam· 
superiores ás suas forças, ou que se excede nos jogos bem refracfarios 110 estudo, como pode,nos fesfemunhar. 
ou nos sporfs, não póde bem cumprir os seus deveres Ouanto ao pregu1ços0 por sceplicismo que, duvi· 
escolares. Excede alli, fraquea aqui. E'. lambem um dando da utilidade da insfrucção, se compraz em um 
preguiçoso doente. simples, «para que»? e ao preguiçoso por desespero de 

Eis' um preguiçoso de oufro typo. Pbysica1nenfe jamais affingir o seu ideal, esfes não se encon(ran1 se-
bem constifuido. forte, de espirifo são, enfretaiito n~o na.o mui r11r11n1enfe. 
tem· gosto pelo estudo, não se applica, não faz pro· As CllUSas, ou Bnfes, as condições da preguiça assim 
gressos. P.reguiçoso sem remedio, sentencia o mestre. deíerminBdas, pódem ser co,nbatidas com algumas gram-
Antes de c:ondemnal-o, examinemol·o e procuremos ·de- mas de exilo escolar. A preguiça morbida resultante de 
ter~inar a,i causas próvaveis ou si1nples1neníe p'ossiveis unia anomalia ou mesmo dê! uma moleslia. reclama evi-
desfa {nappetencia ao frabolho infellecfual. ~era talvez- dentemente o lrafamento medico, e é paro a manulenc;ão 
porq11e n~o dizei-o? - um ensino sem vida, abstracfo, da disciplina entre estes anorn1aes em que falham todos 
diffuso, fatiganfe, demasiado difficil ou· profundo, que os meios co111mun1eníe empregados, que ll collaboração 
sub,nerge o ,alumno num oceano de noções. trazendo-lhe do medico junto a do mestre Iraria os nielhores resul· · 
a confusãd no espirifo. Bem sabeis que ha alu,nnos que fados. 
se !ornam diligente's mudando de classe, o que qu~r Seria paro desejar que lodos os professores pos-
dizer que O methodo do seu nnfigo profeseor era de suisseu1 noções completas de hygiene gerlll e escolar 
certo fórma a causa da sua indolencia. calcadas sobre conheci1nen(os exaclos da physiologia 

Muitas vezes a desal(enção, a 1nemoria fraca, fugi- humana, pois ai;sim seriam mais efficazes as suas lições 
tiva, rebelde, ou os mé'os h!}bitos 'de frabalho, o desn1a- para os alumnos cujos defeifos - no!adamenfe a pre~ 
zt:lo, 11 dispersao da actividade, efc., nao permilfem um guiça - estão ligt1dos ao 5e11 estado morbido ;, daria111 
a)umno acompanhar a classe. Nao ha em {odes esses nit is tmpor(ancia ao·s passeios, aos jogos, aos sporls. e 
easos preguiça propriamenfe difa. Póde ainda acontecer IÍ educação physica, tão descurada co,no preconisada, 
que essa apafhic: de espirito indique falia de capacidade entraria enfim no franco dcminio da realidade. Tempo 
para o trabalho escolar. A infelligencia buniana se ma· virá em que a nossa pedagogia ha de descer das regiões 
nifesJa de mil fórmas e é um erro pensar que todas as do espiriío para o terreno dos factos! 
crianças são igualmente dofodas para o esfudo ... O alumno O interesse ! eis o especifico, o soberano remedio 
peior da closse se póde revelar um mec11nico genial, um para a pre,iuiça intelleclual. •Ü segredo é desde logo 
industrial sagaz, u,n grande negociante, de · niodo que, agradar e interessar • . C:umpre affrahir as intelligencias 
começando por escandalisar com a suá in,ercia, acaba e os corações, forçai-os a renunciar á sua indolencia e 
por deslumbrar com a sua actividade. E' que, ~ahindo inercia, o "que se consegue fazendo uni e11sino intuitivo e 
da ,:scola. elle enveredou pelo caminho da suo vocação; offrahente, convenienfemenle adapfodo, que estimule a 
é que as 5uas aptidões naiurâes enconfraram um apoio, 

1
aflençiio e desperte a cui:iosidade. · 

um es{imulo. Desco7recse-lhe afinal u1na prop.ensão. A O professor deve esforçar-se por ter uma classe 
preguiça de cerfos escolares nasce de u,na defeza na- ho,nogenea ; a divisão de uma lurnia em b,ons e n1áos 
tural da sua indole; são preguiçosos nos estudos' pela aluninos deve ser complefamenfe abolida, pora não dt1r 
simples razão de que não nasceram para isso. Assim Jogar a um centro de cultura da preguiça. Neste ponfo 
lambem os sonhadores, os utopistas, os senfimenlaes de vista, as revisões frequentes, ufei, a lodos, são in· 
não' são, em regra, estuda!ltes muito operosos, De or· dispensa veis aos retardatarios. Não ficandci estes des· 
dinario, deslumbrados pelo esplendor dos seus sonhos, prezivelmente eníregues á sua triste :;or{e, çonsfa{ando 
esquecem-se dos livros. Não obstanfe, muitos vê1n a ser progressos em sua instrucção, encorajam ·se, aniniam-st: 
geniaes artistas, escripfores de merito. O successo e?· e até chegam a trabalhar con1 exfrem,1do esforço. O 
colar não é o unico meio de aferir-se da in!elligencia de successo pessoal excifa o amor ao {rab11lho e por isso 
alguem e não rar.o ve1nos que o falenfo floresce á mar- mesmo deve-se ler em grande conta as aptidões de 
gem da escola. Nem sempre, pois, é um preguiçoso e cada uili. 
como tal responsavel, o alumno que não estuda. Nossa organização escolar é niuito uniforme, falfa-

Reservariamos esfa qualificação para aquelle que, lhe malleabilidade, não se adapta ás diversidades dos 
bem dotado em todos os sen!idos, apfo para os estudos, , casos. Não pensamos em •individualisar>> a instrucção, 
alcnnçaria feliz exilo si se esforçasse um pouco, nias .;. mas é possível chegar•se (o que no extrangeiro já se 
que insís!enfemente dá provas de má vontade• E' o pre- conseguiu) a criar para cada curso, nas grandes escolas, 
guiços,o renitente, obstinado, consummado. Resiste a secções ou classes para as diversas ca!egorias de alu.m· 
lodos os esfimulos e permanece da mesma fórmti nas nos : muito apfos para o estudo, m.ediocres e menos que 
boas classes como nas mediocres. lndiITerenfe e rebelde, mediocres. Talvez que lambem se chegue a çonceber um 
ft:in aversão ao es!udo, simplesn1enle porque este rc,. dia, a vanfagem que hn em transferir-se um alun1no que 
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não faz progressos nos esfudos, uma vez adquiridas as 
noções n1ais indispensaveis, para ..:ma oula de ensino 
technico onde aproveitará meihor as . lições do ,11 es[re . 

· E' a escola que deve amoldar-se á diversidade dos ca­
rocíeres, porque esles jamais se amoldarão á rigid ez da 
sua organização. · 

· Todavia não ba5(a o inter~sse para eliminar a pre- · . . 

gu1ça j e mesmo o prazer que tudo faz, co,no disse fé-
ne lon, não irr1pede a existencia de reca lcilrantes "º es· 
ludo, de preguiçosos inlrafavei s. O appello aos senti­
mentos affeclivos, 60 amor proprio, á honra, á digni· 

· dade ; uma gronde regularidade nos frl)ba lhos escolares 
que obriguem os alu,nnos á observancia rigorosa dos 
deveres, não. permilfindo lodos esses pequenos incidentes 
que dão expa nsão 60 espirifo do preguiçoso, são prc" 
cessos que bem en1prelj!ados podem . produzir oplimos 

-- - - E'SCOLA 
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PONTO N. 5 
' 

SUMi\\ARIO.-As terras e as aguas; sua 
distribuição geral e1n co1zti1zentes e 
il/zas, enz oceanos e ma,-es . Acciden­
tes de recortes das terras e varieda­
des f undamentaes de seu relevo. 

Cerca de tres quartas partes da su-
perficie terrestre se acham imtnersas ou 
cobertas de agtia : JJode-se; pois, dizer 
que as terras emersas se acham circum. 
dadas lJelas aguas, dividi 11 do -se aquellas 
em continentes e ilhas e estas em ocea,. 
110s e n1ares. Cinco são os coi1íine11tes 
actuaes : o conti11ente Eulasia110, for1nado 
pela Europa e Asia; o continente Africa­
nQ : os dois continentes Americanos, ou-

, tr·ora ligados lJelo isthmo de Panamá e 
hoje separados pelo canal do 111esn10 
nome; o COíiíinente Australiano, formado 
pela Australia ou At1stralasia. 

Essa divisão dás terras em ci11co con­
tinentes resulta . da abertt1ra dos canaes 
de Suez e do Panamá; até então, a Eu­
ropa, a Asia e a Africa forn,avam um só 
continente - o antigo continente--, as 
duas Americas formavam outro -o novo 
continente-, e a Australia o terceiro -i 

o novissimo continente. 

Além dos continentes, isto é, das 
grandes st1perficies de terras emersas, 
temos a considerar massas de terras maio­
res ou menores, ernergi11do da superfície 
dos oceanos e mares, isoladamente ou 

• 

resul[ados. A mudança de n1eio que permiffa ao pregui­
çoso criar pelle nova é tainbem, algumas vezes, salutar, 

' 

/,fina l, co ,n os escolares desfa calegorta deve-se 
ernprebender co1n desvelo o educ-oção· da v,,nfade e · é 
preci so convi r que as nossas numerosas clas~es não se 
prestam bem a esfas delicad~s lorefas. 

. Etn qualquer caso, a primeira palavra e rironun~ 
cr ar, quando se !rala de e::colare6 pregu :çosos é esta: 
•1islingan1os> . I-la preguiça e preguiça. Ha casos per· 
fe1fa men1e cura veis . O essenc'ial é remover as ca·usas e 
as origens do 1nal. lv'.uilas vezes o rcmedio opparece 
pors1. • , 

E' preciso saber - •saber afim de prever pa,ra 
prover> . 

Helena • 

©·=-=== ) 

NORMAL 
/ 

em grupos; são as ilhas e os archipela­
gos, estes não sendo mais do qu~ grupos 
daquellas. . 

Entre as n1aiores ilhas do noss.o glo­
bo deyem ser citadas Madag·ascar, Nova 
Guiné e lsla,1dia e dos varios archipelagos 
n1erecem destaque, pela extensão das ilhas 
que os constituem e pela sua importan­
cia tJolitica e econornica, as ilhas Brit/:lni­
cas, o grupo da Sonda. na Malasia, e 
as Antilhas, entre as duas Americas. 

' 

Os oceanos são tall},,bem cinco, isto , 
é, em nun1ero egual ao dos continentes; 
são elles : o oceano Atlantico, entre as · 
dt1as Americas e a Europa e Africa; o 
oceano Pacifico, entre as duas ,Americas 
e a Asia e Australia; o oceano Indico, en­
tre:a Africa, a Asia e a At1stralia; o ocea­
no ;" glacial Artico e o oc~ano glacial An­
tartico, nas zonas glaciaes dos mesmos 
no111es. , 

As terras e as aguas não .se distri­
bt1em por egual em toda a superficie da 
Terra. ' · 

A maior n,assa de terras emersas se , 
encontra no hemispherio septentrional, 
sendo o hemispherio meridi9nal um he­
rnispherio oceanico. 

Dividindo a terra em dois hen,isphe. 
rios, pelo plano · do meridiano que passa 
pelo pico de Tenerife, nas ilhas Canarias, 
verifica-se que o· hemispherio ao oriente 
do referido pico apresenta maiores mas­
sas continentaes que o hemispherio occi­
dental, onde só se encontram as duas 

. Ame ricas. 
Si dividirmos a Terra em dois hemi-
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spherios por un1 plano que, passar1do 
:p_elo ce11tro do ilOsso globo, seja perpe11 · 
dicular á vertical da cidade de Londres · 
-plano que é o horizonte racional da 

· mesma cidade 0 0 hernispherio em qtte 
se acha sitt1ada a capital do imperio bri­
tanico será o hernispherio co11tinental, 
porque nelle se encontram 3/7 ãa .;super­
ficie occupada por terras emersas, contra 
4/7 da mesma superfície occupada por 
a·guas, emquanto que .no hemispherio 
opposto - por isso chamado l1emisphe­
rio .oceanico -sómente 1/12 da superfi­
cie corresponde a terras emersas, sendo 
os resta11tes 1 1 / 12 occupados pelas aguas. 
As partes de terras existentes neste hemi-
spherio oceanico são a Australia e ilhas 
da Oceania e a parte meridio11al da Ame­
rica do Sul. 

E' interessante, tarnbem, verificai" a 
distribuição das terras emersas pelas 
differentes zonas em que se divide a 
Terra. Essa indagação patenteará que as 
zonas continentaes são a zona tem1Jerada 
septentrional, com 7/ 13 do total da super­
fície occupadas pelas terras, e a zona tor­
rida, onde as terras representam 5/ 13 do 
total das terras do globo. 

A zona temperada do sul e as duas 
zonas glaciaes constituem o que poderia­
mos chamar zonas oceanicas, pois nellas 

·• as terras representam menos de 1/13 do 
total das terras do globo. , 

Para conclt1ir a exposição . dàs prin­
ci1Jaes factos relativos á distrib11ição das, 
terras e aguas conven1 apresentar alguns 
dadps para a comparação approximada. 
Assim, fixando a sup.erficie do globo ter­
restre en1· .s10.ooo.ooo l<ilometros qt1a­
drados e representando-a pelo tJUmero 
51,' teriam os que a superficie occupada 
pelas aguas seria representada, pelo nu­
mero 38 e a occtipada pelas terras emer­
sas pelo numero 13. · Dessas 13 partes de 
terras · emersas caberiam á Europa 1, á 
Oceania 1, á Africa 3, ás duas Americas 
4 e á Asia 4, 

As partes de terra emersas são re­
cortadas pelas aguas, offerecendo acci­
de11tes em saliencia e accidentes em re­

. entrancia. · · 
Entre os primeiros figu1·am os cabos 

e as peninsulas e entre os ultimos os 
golfos, as bahias e as enseadas. Entre a~ 
peninsulas ternos a distinguir as pen insu­
las fechadas, ou as que se ligam ás mas­
sas continentaes por estreitas fachas de 

' 

' 

terra ou .isthmos estreitos, e as penínsulas 
abertas ()ti aq11ellas em qtte os isthmos 
respectivos tê111 cqnsideravel largura ou 
não existe111. A peninsula da Criméa, no 

.sul da Et1rõpa, Ji,gada á Russia continen­
tal pelo estreito isthmo de · PerecoJJS, e a 
península de Malaca, a0 s11este da Asia, 
ligada á I11do-China.pelo istl1mo de I(raw, 
são exemplos ty1Jicos de tJeninsulas fe­
chadas. A peninst1la lberica, no sul da 
Et1ropa é o exen11J!o de uma peninsula 
aberta con1 um isthmo de consideravel 

' 

largura, pois que a linha de adelgaçá-
mento que nos offerece o territotio da 
frança em seu extremo sudoeste IJÓde 
se1· considerada um isthmo de grandes 
dimensões. · · 

. Corno exemplos de peninsulas aber­
tas, nas quae~ não se pôde distinguir um 
isthrno, deve ser citada a península ltalica. 

A su1)erficie das terras emersas, ou 
dos continent~s e ilhas, não offerece· um 
aspecto uniforme ; o seu relevo é mesmp 
basta11te variado, apresentando ora planí­
cies baixas, ora planicies altas tambem 
de1101ninadas planuras ou planaltos, qt1e 
chegam fi. ter 4. oco de altitude, ora sa-

. liencias e depressões ou valles, mais ou 
menos irregulares. 

"Diversas são as variedades de typos 
de saliencias das superficies conti11entaes; 
variam ellas em importancia desde a col­
lina até as montanl1as, os agrupan1entos 
de n,ontanhas constituindo as serras e 
as cordill1eiras e as reuniões de serras e 
cordilheiras formando as cadeias de mon-
tanhas. · 

. I. A. 

lnstrucção moral e civica 
RESUMO DE AULA - II PONTO 

-­
' 

Aberração dos instinctos egoistas-a gula, 
a luxzzria, a embriaguez pelo alcool e 
pelo etlzer=o morphinismo, o taba. 
gismo, o cocainismo. 

--
A escola nãó é sómente um estabe­

lecimento destinado a desenvolver e a 
illustrar a intelligencia humana; é,tambem, 
o abençoado logar 011de se avigora o 
o caracter da creança, ministrando-se-lhe 
uteis ensinamentos,-que a não deixarão, 
jamais, praticar urna falta qualquer. 

Não é sufficiente ensinar a _creança 

' 
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' • • sc1~11c1a~ m~them_atic~s, linguas, geogra-
ph1a e ,l11stor1a, s~1e11c1as physicas e natu­
f'aes; _e necessar10, pat·a se adquirir 111na 
geraçao 1·obusta e conscia dos seus im­
preteriveis deveres, educar.se-lhe o cara­
racter, quer narrando-se-lhe ieitos empol­
gantes .de diversos vultos, quer offerecen· 
d_o:se-lhe exemplos praticps das virtudes 
c1v1cas. 

• 

Certo, a instruçção intellectual é 11ma 
especie de ármad11ra, que proporciona 
ao homem diversos meios de viver ho­
nestamente, isto é, o homem preparaoo 
não precisará de recorrer a expedientes 
condemnav~is para· alcançar os vi11tens 
necessarios · á sua subsistencia; mas, a 
a inst:ucção n1oral é que torna a creança 
energtca e honesta, perseverante e volun­
taria, e apta, portanto, a a111ar e a servir 
ao seu paiz com o maximo enthusiasmo. 

Em se despertando no educando o 
a1nor ao tr,abalho. a veneração pelos seus 
Paes, a obediencia aos seus mestres, o 
respeito ás autoridades constitttidas da 
n,ação e o horror a tudo aquillo que de­
grada e corrompe o homem) é licito ali­
mentar-se a doce esperança de alcançar­
se uma população honesta. Ora, educada 
á sombra dos melhores principias e dos 
mais salutares exemplos, a creança vae 
aprendendo a ser sincera nos seus com­
promissos e a ser correcta na sua condu­
cta ; e não é o terror da prisão que a in­
timida e a faz pr,oceder com dignidade -
é a sua con·sciencia, qtte lhe traça as nor­
mas de cond11cta, graças á educação mo­
ral q11e recebeu . . 

• 

Assim orientada, a creança saberá 
repellir com altivez os maus conselhos 
as más companhias e a fugir daquelle~ 
centros denomina.dos pelos francezes ~ 
marchés des folies - onde se embota o 
caracter e se adquirem perniciosos yicios. 
Ç>e abertações egoisticas podem ser a1Jpel­
l1dadas todas aquellas fra:qttezas, que 
l~vam o ho!1'em a desviar-se dos princi­
pias comestnhos da moral christan e taes 
aberrações egoísticas são de fu

1

nestos 
~ffeitÇ>s, razão por que o P.oder publico 
1ntervem para evitar, com a sua autorida­
de, que se mt1ltipliquen1 íaes fraquezas. 

A gula, que é o vicio de comer e 
beber sem propositos, não só demonstra 
falta de conhecimento das regras da po-
1idez, como tambem fatiga o estomago, 

' • 

, 

provocando, ás vezes, graves des.ordens 
organicas. Todos devem comer o neces. 
s.ario para manter, em equilibrio, o seu 
organisn10 ; admitte-se mesmo a predile­
ção por algumas iguarias, mas rep1·ova-se 
a glutomar1ia, que, sobre ser ~m peccado 
mortal para os que professam a inegua­
lavel doutrina do Divino Nazareno tão 
desastr<;>sos .são os seu·s effeitos, sob qual­
quer prisma de observação constitue um 
acto depri111ente. Ha temp~ramentos que 
reclamam maior dóse de nutrição : mas, o 
que se condemna é a violação grosseira 
dos preceitos da frugalidade e da sobrie­
dade, virtudes inseparaveis do homem 
bem educado, . e que, praticadas pelos · 
spartanos, lhes proporcionaram momen­
tos de indizivel alegria. 

• 
1Dhocion, o grande orador da anti­

g,u1dade grega, cuja vida Plutarcho escre­
veu, jamais cessou de recommendar a 
frugalidade á multidão que, er1thusiasma­
da, esc11tav~ as ~uas eloquentes orações; 
e as maneiras simples da sua vida diz 
ttm hisíoriador, concorreram para' atl· 
gmentar o prestigio, que lhe aureolava a 
existencia. 

• 

''Não serão os acostumados a gula, 
escreveu o grande Montesquieu, que hão 
d~ com~rel1ender e amar a vida . frugal; 
nao serao tambem aquelles que admiram 
e i11vejam o lucro dos outros, que louvarão 
a frugalidade; os homens ·que não têm 
ante os olhos sertão os ricos ou tão mise­
raveis como elles, detestam sua· miseria 
sem estimar e conhecer o qt1e ·faz o term~ 
da miseria''. Não se exige que o homem 
se abstenha do prazer, que proporcionam 
certas comidas, preparadas consoante as 
regras: de Brillat-Savarin, tampouco se re­
commenda que elle jejue a maior parte 
da sua e~istencia, mas; re1Jrova.se, nem ~e 
admitte, mesmo, que, movido tão só pelos 
prazeres da mesa, elle se despoje dos 
habitas · f1·ugaes e se transforme en1 gas­
tronomo. , 

• 

Apicius, que era um afamado glotão 
contemporaneo éie Augusto e de Tiberio: 
matou-se porque empobrecera ... e não , 
m~is dispunha de sestern<;>s para pagar , 
optparos banquetes. A gula apoderou-se 
de tal forma daquelle temperan1ento fol­
gazão, que o levou a commetter um acto 
de fraqueza, retirando-se desse mundo 
ainda mui jovem. , ' 

' 

, 

• 
• 

' 

• 

' 
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Oourmandes, cessez de nous donner 
La catre de votre diner : 
Tant de gens ·qui soni au regime 
Ont droit de vous en faire un crime. 

' 
• • 

1 

(Béra,iger). 

Esses .versos que a população fran­
ceza entoava, qt1ando se multiplicaran1 os 
ho.rrores da con1muna de Paris, exprimem 
a indignação do necessitado,~que não en­
contra meios de saciar a sua fome e pre­
sencia as festas pul:>licas e os avultados 
gastos do erario nacional; no ·emtanto, a 
frugalidade, que é a virtude que f.az o 
homem contentar-se com o mesa parcimo­
niosa e a sobriedade, que faz o ho111em 
conformar-~e com a quantidade de ali­
mentos, que encontra para prover -a sua 
nutri_ção, em se despreôccupando de catar 
as coisas su1Jerfluas, são ,apreciaveis qt1a­
lidades .que precisam de ser despertadas, 
afim de que o homem não seja levado a 
commetter a.cções feias. 

Os japonezes recommendam-se tam­
bem pelá sua sobriedade; e tal predi­
cado cooperou, bastante, para o esplen­
dor dos grandes feitos, que tornaram o 
japão respeitado 110s grandes centros da 
. c11ltura e11ropéa. (<Se os meus convidados 
não sahir~m,exclamou Socrates quando o , 
accusaram da frugalidade das suas re­
feições, encontrarão na minha 1nesa o 
n_ecess~rio para lhes satisfazer o appetite, 
s1, poren1, forem gulosos, encontrarão; 
apenas, o. sufficiente para a sua alimer1-
tação. , 

Deve-se, porta11to, co1r1bater a gula, 
e aconselhar a creança a não se afastar 
jamais, dos preceitos da fruçaJidade e d~ . o 

sobriedade, não só para:, conservar uma 
'excellente saúde de ctorpo e de espirita, 
como tambem para não incorrer nas me­
recidas censuras dos que observa·m as 
nossas inclinações, os nossos gestos, a 
nossa educação, os nossos costurr1es os - ' nossos defeitos. 

Outro defeito que exige uma severa · 
condemnação é a luxuria ou concupis­
cencia, que consiste em transformar o 
homem nt1m escravo de paixões desor­
denadas. E., em se analysando os resul­
tados de semelhante fraqueza, cedo se 
v~rificará qt1e ella ha sido a origem de 
violentas revoluções, a causa directa de 

• . -
' crin1es que convulsionam a sociedade e · 

a .fonte_ perenne de acções degradantes. 
Escrav1san.do a vontade huma11a, enfra­
quecendo a fa~~l_dacle volitiva, tal quali. 
dade que desv1r1l1sa Athenas e Roma im­
plantando naquellas cidades a corrt1pção 
dos costumes publicos e a dissolúção 
dos lares, é, incontestavelmente a causa­
dora dos males' qt1e a-fflige111 u,~·a socie­
dade e lhe retardam o adeantamento. 

' A. falta de virtudes da esposa de Me-
11eláo, rei de Sparta, a famosa Helena, é 

. que accendeu a guerra entre gregos e 
' troya11os, cantada pelo grande 1-lomero . . ' no seu 1mperec1vel IJOema a lltyada a 

ausencia de virtudes . domesticas é qtte fez 
do imperio roma110 ttm vasto palco. onde 
se exhibia a mais in1p11dente e fesrencina 
comedia; e para .· cohibir taes abusos 
qt1e corrompem o ente htin1ano tornan: 
do -o incapaz de ràsgos cte ' altiv~z e de · 
generosidade, re~ori:e:se á 111oral religiosa 
que desJJerta no 1nd1v1dt10 as faculdades 
de raciocinio, isto é, desenvolve rielle a 
faculdade de comprehender o alcance 
dos setts actos, medinclo-ll1es as cons.e-

• quenc1as. " 
~' ~ mull1ei: virtuosa a maior rique­

za, é._ ma1?r gloria de tima geração; é o 
homem virtuoso o melhor factor do en­
grandecimento das nações; porque am­
bos, com a sua condt1cta irreJJre~i1sivel 
saberão educar, nos 111elhores ensina~ 
mentas -a sua 1Jrole, e não conhecerão 
esforços para assegurar o bem-estai da 
sua sociedade : ambos serão gt1iados 
pelos' mais rudes ideaes, que podem 
acudir ao . pe11samento humano e 11ão · 
disperdiçarão o seu ten1po em fertilidades 
que enven~nam o coração e sula1Jam os 
alicerces sociaes ; an1bos saberão 'condu-. . ' z1r-se com a max1ma diO'nidade en1 mo-
mentos d_iffic~i~. legá~do el~q11entes 
ex:mpl?s de c1_v1smo e de respeito aos 
pr1nc1p1os bastcos da honestidade. A 
creança, principalmente e o adt1lto são 
i11clinados a imitação, l~go taes lições de 
dignidade podem de;pe.rfar nas gerações 
novas . o des~jq de imitar aquelles que 
souberam agir, com prudencia e serie­
?ª<Je ~~ difficeis conjunturas. E' sempre 
sat1sfe1ro e . orgulhoso que e11 leio os 
grandes e1Jisodios da nossa JJatria ; po. 
rem 1nais contentame11to eu sinto, quan­
d_o recordo ás n1inhas alumnas os prin­
c1paes vultos da nossa historia. Em lhes 
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fallando das virtudes femininas, devo 
lembrar-lhes a figura altamente sympa­
lhica de Maria Barbara, a mameluca que, 
para não violar as promessas conjucraes, 
preferiu ser assassinada pelo se11 infame 
algoz. Se11 vulto é maior : que o de Lu­
crecia, esposa de Tarquino Collatino ; 
porque seu corpo fica:u intacto e ella 111-
tou com o seu carrasco. 

Compoz-lhe ferre ira Ara11ha, poeta · 
maranhense, o seg·uin:te soneto ~m 1ne­
mo1·ia da suá conducta; 

Se acaso é\qui topares, cami1Jhante, 
Meu frio corpo já cadaver feito, 
Leva piedoso com sentido aspeito 
Essa nova ao esposo afflicto errante. 

Diz-lhe cor110 de ferro oenetrante 
' Me viste por fiel cravado o peito, · 

Lacerado, insepulto e já sujeito 
O tronco frio ao corvo altivolante. 

Quê de um monstro inhuma, lhe declara 
A mão cruel me trata desta sorte; 
Porém que allivio busqtte á dor amára. 

\ 

Lembrando-se que teve u1na co11sorte 
Que por honra da fé que lhe jurára 
A' n1 ; ncha conjugal tJrefere a morte. 

Maria Barbara, mameluca que vi­
vera sen1pre atarefádá com os negocios 
da s11a casa, é um sy1nbolo nacionul, e o 
seu feito é de natureza a inspirar o maior 
apreço, a mais acen_drada admiração. , 

HISTO_RIA DO BRASIL 
Divisão do Brasil e11i dois governos e 

s1tbseq1i.ente reunião em um s6 -
Domínio hespanhol. 

--
Depois do mallogro da expedição 

de ,D. Luiz de Vasconcellos e Souza de-, 
vi do á into ller ancia calvinista e da 111orte 
de Mem de Sá, 11a Bahia, em Março de 

· 1572, 1·esolveu o governo portuguez des­
n1embrar em dois o governo da colonia 
a1nericana: ur11 con1 séde na Bahia e outro 
no Rio cie Ja11eiro, confiando-os respecti­
va111ente a D. L~1iz de Brito e Almeida e 
Antonio Salema. A jurisdição do primeiro 
estendia-se até os confins da capitania de 
Ilhéos co111 a de Porto Seguro, onde se 
co1111eçava a se11tir a autoridad·e de Salema. 

I 

Era este dot1tor en1 leis e já tJrofessára 
jurisprude11cia na vestuta 11niversidade das 
marger1s do lv\o.í1dego. Achava-se 110 paiz 
como ouvidor em Pernambuco quando 
foi sttrprehendid'o com mais essa prova 
de confiança gover11amental. 

Quanto a Luiz de_ Brito, co11ta-11os 
frei Vice11te do Salvador em sua f-listoria 
qtte lhe foi co:1.fiado o governo do Norte 
como recompensa aos valiosos serviços 
prestados á popttlação de Lisboa na qtta-
lidade de escrivão da Misericordia, quan-
do uma peste assolára a éidade. , 

Essa medida infeliz da divisão do 
Brasil !Jouco durou : em 12 de Abril de 
1577 era 11omeado Lourenço da Veiga 
•capitão da Bania e governador geral da 
dita capitania e de todas as n1ais terras e 
catJitanias do Brasil •. Era um acto acer­
tado da metropole. As vantagens de or­
dem administrativa resultantes da divisão 

' 

• 

Não IJOderia proferir mais persua• 
sivas palavras sobre a virtt1de ; a tra11s­
cripção do soneto de ferreira Aranha 
basta para lhes despertar horas de medi­
tações. 

não compensavam os perigos decorrentes . 

' ' 

ALFREDO BAL THAZAR DA SILVEIRA 

(Continua) 

de un1 tal regin1en, 11otadamente a diffi­
culdade de concentração de esforço no 
caso de ataque, An11os mais tarde, de 
16')5 a 1617 novamente foi estabelecida 
a dualidade de governo 110 paiz, com a 
nomeação de f ra11·cisco de Souza para 

========·-====-============-================-

OSCAR MACHADO 
Joatheiro 

' 
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gover11ador do Sul com o pomJJoso titu­
lo de ''Governador e lnte11dente das Mi-
nas''. . 

O governo de Luiz de BritQ caracte­
risott-se pela tentativa de incorporação de 

. Sergipe e IJelas entradas á caça de rique­
zas mineraes, chefiadas st1ccessiva1nente 
por Sebastião Touri11ho, · Antonio Dias 
Adorno, Diogo Martins Leão e Marcos 
de Azevedo Couti11ho, que serão estuda- · 
dos opportunam·ente. 

No governo do Sttl, Sal ema auxiliado 
pelo capitão-mór de S. Vicente, deu 
guerra aos indios de Cabo frio e. JJacifi­
cou o territorio entre a cidade do Rio e 
i\t\acahé. Não peque110 .foi o 11umero de 
mortos e escravisados entre os gentios. 

Profundo golpe soffreram, assi1n, as 
pretenções dos francezes que contavan'l 
com a solicitude e alliança dos Tamoyos. 

Regista a historia a accusação a Sa­
lema por Christóvão Barros, de delapida· 
dor dos cofres pttblicos, gastando 11a con­
strucção de um engenho 1·eal mais de tres 
mil cruzados, qu·ando . não · valia qui­
nhentos ... 

ficou a direcção da colonia entregue 
a Luiz de Brito emquanto não chegava 
Lourençd da Veiga a tomar posse, o que 
sa verificou em 1 ° de Janeiro de 1575. 

Durante a sua administração ·a Hes­
panha conseguiu realizar um sonho de 
l1a muito desejado, de assenhorear-se de 
toda a península lberica. Succumbindo em 
4 de Agosto de 1578 em territorio mar­
roquino o rei D. Sebastião, mixto de 
heroe e. fanatico, s11ccedeu-lhe no throno 
a figura inexpressiva, trefega e alquebra­
da do cardeal D. Henrique, que já bas­
tante sacrificára o glorioso Portugal como 
regent~, durante a menoridade do seu 
inditoso sobrinho, a1Jós o falleci111e11to 
da rainha a)J'Ó D. Catharina d' Austria: 
Alçado ao poder D. Henrique, alvoroça-
ram-se os pretendentes ao throno, con­
tando todos com o seu proximo desen­
lace. Acalentára o monarcl1a esperanças 
a . varias dos pretendentes, morrendo, 
porém, em 31 de Janeiro de 1580, sem ter 
dado preferencia a nenhum. A vista disso 
constituiu-se uma juncta governativa,com­
posta de quatro membros, até que as 
côrtes resolveram a quem entregar a di ­
recção da nação. 

Dos pretendentes destacavam-se o 
rei de,Hespanha, Felippe II, na qualidade 

• 

de neto d'el-rei D. Manoel, cuja filha D .. 
lzabel havia casado com Carlos V da 
Allemar1l1a; D. Catharina e D. Antonio 
Prior do Crato, igt1almente netos do rei 
\<enturoso. O rei Hespanhol dirigiu-se á 
jt1nta na defeza de sttas pretenções e co­
mo essa não o satisfizesse promptamente 
uma vez que com identicos dire.itos ao 
tryrono .outros se apresentavam, resolveu 
o ''De111onio do Meio Dia'' invadir o ter­
ritorio lusita110 com um exercito nttme 
rosa, sob as ordens do sanguinolento 
Duque d' Alba. Deante da força, a ttltima ' 
'ratio ,·egzi,n, o patriotis1no portuguez teve 
de ceder: mallograda ficou a tentativa de 
D. Antonio, já acclamado rei em Santá­
rén1 e entre orações em Lisbôa. As côrtes 
reunidas e,n Thomar, (19 de Abril de 81) 
solemnemente ractificaram a imposição 
hespanhola. O Prior do Crato ainda pen­
sou em resistencia·: a pri11cipio acalentou 
a idéa de no Brasil vir estabelecer seu 
reino po1Jular, idéa logo depois abando~ 
nada ,para 11egociar con1 Catharina de · 
Medieis a cessão ~io nosso paiz á frança 
etn troca do exercite;> que essa nação for­
neceria para a expulsão do dominio Hes­
panhol dó sólo Portuguez. F óra a viagem 
de tres 11avios f rancezes ao Rio com o 
fito de angariar apoio a esse 1plano, tudo 
mais não tJassou de projecta.s. . . Triste 
e desilludido annos mais tarde, em Paris 
fall ecia o pobre Prior. · ' 

Ao Brasil não foi nefasto o dominio 
da Hespa11ha~ como muitos se comprasem 
em afirmar. A bem dizer essa mudança 
de direcção não chegou a impressio11ar 
á gente da nossa terra, que a assistiu in-

' differente, talvez mesmo esperançada ... 
Em mãos Portuguezas continuava toda a 
administração dt~ Porlugal e seus antigos 
domínios. 

Tão sómente 9s da familia real Hes­
panhola teriam pri1nazia aos da Pórtu. 
gueza na disputa e distribuição dos 
cargos. . 

Portt1gal e Hespanha constituindo 
JJOliticamente um e unico Estado, o trata­
do das Tordezilhas deixava de ter signi­
ficação, e sem entraves podiamas expan­
dir-nos ·em demanda dos nossos verda­
deiros limites naturaes : Amazonas e 
Prata. Este ultimo já occupado em parte 
ficou de lado e trata1nos de asse11horear~ 
mo.nos do Norte, cubiçado por rvarias 
nações. •Gastamos nessa em preza, digni-
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me11te do governo peninsular. Cohl esse 
acto, felippe IV obedecia ás tradições 
hespanholas de retalhamento dos domi-

• • n1os americanos. 

ficadora das qualidades de caracter e .co­
ragem da nossa gente, todo o período 
que vae de 1581, quando com Fructuoso 
Barbosa principiamos a conquista da Pa­
rahyba com ingentes esforços, até t 616, . 
q11ando com o rixento Francisco Caldeira 
Castello Branco chegamos á margem di­
reita do Pará, erguendo o Forte de Pre. 
sépe. O estimulante mais energico dessa 
expansão fôra o francez, renitente em fi-

• xar•se no pa1z. 
Alexandre de Ma11so, Jeronymo de 

Albuquerque, Martins Soares Moreno, 
Manoel Mascarenhas Homem, Feliciano 
Coelho e f ructuoso Barbosa. são os ·vul­
tos mais emine\1tes na integralisação do 
Norte ao IJrimitivo nucleo do Brasil. 

Nem só vantagens, entretanto, des­
fructamos com a dominação castelhana. 
O reverso da medalha é representado 
pelas in·vasões Hollandezas e repetidos 
ataques aos . nossos mais importantes 
portos pelds Inglezes. A Hespanha ainda 
poderosa arcava com grandes inimisades 1 

das potencias q11e lhe dis1Jutavam a su­
premacia. A' esse motivo de ordem poli­
tica accrescia a intolerancia religiosa de 
seus dirigentes, tJara mais aggravar a sua 

Assim, ao domínio HesJJanhol deve­
mos, ou IJelo menos, durante elle conse­
gL1imos repellir definitivame11te o francez 
do tJaiz (pois as expeclições posteriores· 
não têm caracter de conquistá) e effectua­
mos a occ111Jação nortista, aliás ligada 
como vimos. ao e1Jisodio da expulsão dos 
francezes. 

A justiça muito ganhou ern efficiencia 
com a· creação em 1609 de u1n Tribunal 
de Relação 11a Bahia. 

• 

Ainda ten1os a constatar durannte o 
período da dominação Hespa11hola a cre­
ação em Junho de 1621 do Estado do 
Maranhão, independente co111pletan1ente 
do resto do paiz ·e dependendo directa-

., -

,, situação internacional. Reu11ídos á Hés­
panha, Portugal e Brasil tiveram que 
aguentar e se · haver com os inimigos 
daquella potencia. Passavam . pelas n1es­
mas vicissitudes. Aliás com os flamengos 
nos haveriamas mes1no sem ligações 
com Castella. A liberdade dos mares era 
necessidade vital á índependencia das 
Províncias Unidas. Portugal seguindo a 
mesma politica economica, a do mo(lo­
polio, susten1ada pela sua visinha, tinha 
fatalmente de entrar em lucta com a Hol­
landa, a meno·s que mudasse de directriz . 
A inimisade que separava as duas, foi 
méro pretexto. Essa é que é a verdade. 

• 

O, PORTINHO. 

MENOS TRABALHO 
• MELHOR RES.UL TADO 

Sua correspondencia fala por V, S,, revela sua propria 
personalidade. . 

Faça.a nitida e convincente, imprima caracter e uni; 
formidade em suas cartas. usando a machina de ~screver 
REMINOTON com sal1ida automatica, que reduz o traba. 
lho do daétylographo, reduzindo o custo da sua corres-
po11dencia· commercial. 1 

' Nada lhe custa pedir-nos uma machina para ex1Jeri-
encia, afim de certificar.se destas vantagens. 

• CASA P ·RATT · · 
,...c'el. No1·te ~o,ao 

, 

filiaes ou Agencias nas principaes Cidades 
• • 

NÃO BASTA QUERER TRABALHAR é necessario aprender a trabalhar. O 
fim das escolas praticas é justamente 

ministrar tal ensino. Matrlculem-se 11a ESCOLA REMINOTON, rua 7 de Setembro, 67 e estudem 
dactylographia e tachygraphia. 
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' III~ Ll'CÔE·s E EXERCJCIOS . -

EDUCAÇÃO Dó l=IOMEM E DO CID.ADÃO 
1 

• . 3° 4º e 5° ANNOS 

3º ponto do programn1a do 3° él.nno 
. -Symbolos da Patria; ba11deiras, hym­

nos, arm·as da Republica e · do · Districto 
Federal. 

Summario-No 3'· anno con1eçará 
o t)rofessor a lição explicando a sig11·ifi­
cação da palavra symbolo e da-rá exem­
!)los diversos a respeito, afin1 de que os 
alumnos be1n compreher1dam, porque 
bandeira, hyrnnos e armas são symbolos 
da Patria. No .4º e 5° annos essa expli­
cação será muito mais rapida, pois será 
en'tão_ uma sim pies recapitt1lação .. 

Respeito e acatamento aos symbo­
los da Patria: os actos externos de tirar 
o chapéu e levantar.se, correspondentes 
ao culto intimo que lhes votarr1os. Por­
que deyemos amar e res1Jeitar a ba11deira 
principal dos symbolos, o que ella repre­
sent:i, o q11e encerra, o que synthetisa e 

• exprime. 
Descripção da bandeira com as ra­

zões de ser de seus desenhos e côres­
descripção completa ·para o 4° e 5° annos. 
No 3º o professe.r evitará precisar as for­
mas: não falará em •losango. que as 
creanças não conhecem, nem determina­
rá o numero de estrellas correspondente 
ao tambem desconhecido numero de es­
tados .do Brasil. Sigríificação da legenda 
•Ordem e Progresso». . 

O hymno nacional, o hymnc_> á 
bandeira, nomes dos seus autores. 
· · Para o 5? anno-descripção com­

pleta das armas da União e do Districto 
federal; no '4· a11no - descripção sem 
entrar em grandes mi11ucias: no 3·-dizer 
apenas que as armas da Rep,ublica são 
forma-das por 11ma estrella com as cô~es 
nacionaes e sustentada por um gladio: as do Districto Federal : barco ladeado 
de ·golphinh.os e com a vella encimada 
por um castello. Do mesmo modo se pro­
cederá para explicar a p~rte symbolica de 
cada um dos elementos. 

• 

• 

. 
Ot1de se veem as armas da Repu­

blica e a~ do Districlo Federal: 
Para a explanação deste ponto é 

mister g·rande enthusiasmo por parte do 
mestre, enthusiasmo qtie faça nascer no 
!Jeito dos alt1mnos a scentelha sagrada 
do an1or á patria. 

Mas que o professor mantenha as 
palavras da sua exposição no justo n1eio 
te1·mo que é uma das gra11des, senão a 
tJrincitJal sc,ien&ia do educador: nem . 
arroubos de exagerado sentimento qtte 
os alumnos 11ão con1pr~henda111 e pois 
nada lhes <;liga á alma, nem ·a frieza da 
i11differença que lhes deixe o coràção irn­
movel a11te os symbolos do seu paiz,que 
e11feixarn em linhas e cores, en, sons 
harmoniosos e (Jalavras cheias de ideaes, 
tudo qt1anto é bom, e bello, e ge11eroso 
e digno e que deve ser respeitado e que­
rido co1n todo o carinho que nos possa 
caber nas fibras · do coração. 

\ 

• • 
· MARIA R. CAMPOS 

• 
GEOGRAPHIA 

2° anno 

ORIENTAÇÃO 

' 

Deven1os começar a lição mostran­
do ás crianças a necessidade · da orienta­
ção. Por exemplo : o alumno B, que 
mora na mesma rua em que fica situada 
a escola, para vir a ella· tem que tomar á 
direita. Porque? porque a escola fica á 
direita de sua casa. O çilumno M, que 
mora um pouco mais lo11ge, q11ando vem 
para a escoJa, . ao chegar á praça tal; é 
obrigado a tomar a rua que lhe fica á es­
querda. Porque? porq11e a escola fica á ' 
esquerda dessa praça. Citar outros exem­
plos. 

Assim, a escola fica ao fim da rua 
tal, em frent~ ao edificio tal, do lado d;} 

' 



, 

,. 
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tal morro, depois da casa de fulano, antes elle que sahem tódos os pt'oductos ,de 
de chegar ao lagar ohde mora o alt1mrto exportação de Minas Geraes e do Rio de 
L, etc. Janeiro além de grande parte do café ex. 
_ Depois mostrar ás crianças que nem . portado pelo norte de S. Paulo . . Entram 
sempre é possivel determi11ar a situação '· e sahem diariamente no nosso porto de~ 

' da escola, ou de outro qualquer edificio, zena de na.vias nacionaes e estrang·eiros, 
totpando para pontos de referencia casas, que nos trazem dos IJaizes com os quaes · 
jardi11s ou quaesquer outros pontos no- entretemos relações commerciaes os pro­
taveis de uma cidade ou de uma região duetos que a elles compramos, e levam-
limitada, é preciso tomar como /Janto de llies os nossos artigos de exportação. 
partida uma cousa que seja visivel de Desses paizes os que comnosco entretem 
·todas as cidades, de todas as 1·egiões, de . commercio mais activo são: Estados Uni­
todo o mundo ernfim. E esse IJOnto de dos, Allemanha, Inglaterra, frança, . etc. 
referencia não !Jóde ser senão o lado . Citar as :principaes das nossas com. 
de onde nasce o sol, porque esse é_ visi- p~nhias · de nav~gação: ,o Lloyd Brasi­
vel de todos os Jogares. fazer com que le1ro, que tem linhas de navegação IJara 
os discípulos mostrem o lagar onde o .ª America do Norte e para a A1·gentina 
sol apparece. · e Uruguay, e a Companhia · Nacional 
· Dizer en1 seguida que este Jogar é o Costeira. Lembr~r q~e. cada navió que 

nascente ou leste porque é ahi que vemos chega recebe as tres visitas : Saude, Po­
o sol nascer. ' . licia e Alfandega, que, 110 caso de traze-

Fazer depois notar que o sol se es- rem doe11tes de molestia contagiosa, são 
conde, se põe. do lado opposto, que é obrigados a soffrer uma desinfecção e, ás 
chamado poente ott oeste. Todas as cri- · vezes, a ficar de quarentena no Lazareto · 
,anças devem mostrar o poe11te. da Ilha G~ande. 

Chegar indirectam.ente á determina- f aliar na construcç_ão do Caes do 
ção dos por1tos norte e sal dize.ndo que Porto, que todos os navios pod;m atra-
quando voltamos a nossa direi.ta · IJara o car · . . . 
nascente, temos á frénte e ás costas dois , Dizer que º. f:>Orto do Rio d,e Janeiro 

~ . outros pontos, que chamamos res1Jectiva- ~ um po~to . fo.rt1f1cado; logo a. entrada 
mente norte e , sul. fazer com que os f1cani :, a d1re1ta, a fortal:sa de Sa~ta 
alumnos mostrem o 11orte e o st1l. Cruz,.ª e~que_rda a de S. Joao, e no me1.o, 

Concluir dizendo que esses quatro e.m uma 1!ha isola?~· a ~ortalesa ?ª Lage. 
pontos : nascente ou este, poente o oeste, . H~ ainda fort1f1caçoes nas ilhas de . 
norte e sul são os quatro pontos car- Villeg~igi1on e, das C?bras · . 
d es ' · Citar as outras ilhas da Bahia: Go-

ea · . vernador, 'Paquetá, das Enxadas, fiscal; 
Como coniplemerito da lição as cri- . dizer que nas duas ultimas existem esta­

anças podem dizer a situação dos edifi- belecimentos navaes, fallar na ilha da ~a-­
cios e logradouros publicas mais proxi. pucaia como sendo o deposito de lixo da 
mo~ . da escola ; verificar a orientação da cidade. , _ 
sala de aula . e marcar no cl1ão a linha fallar nas lindas enseadas que cir­
leste-oeste e em seguida a linha norte- . cumdam a nossa bahia, no Pão de Assu-
sul · car; na- cidade de Nictheroy, capital do 

3? anno Estado do Rio, que nos .fica fronteira. 

O PORTO DO RIO DE JANEIRO 

Dizer que o porto do Rio de Janeiro 
é um dos mais formosos e 1naiores de 
todo o· m'undo, offerecendo explendido 
abrigo lJàra os navios, pois· a entrada da 
barra não aprese11ta perig·os e a bahia 
.fica num circulo de montanhas que que. 
bram a força ·dos ventos. 
, Conimercialmente fallando é um 
porto bastante importante porque é por 

• ,. 

Observação: A lição deve ser dada 
á vista do mappa ' da bahia de Gttana. 
bara. 

4º anno 

REGIÃO DO NORDESTE • 

A região nordeste do Brasil é for-
1nada '. dos Estados do Pará, Maranhão, 
Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Parahyba e Pernambuco. 

O clima nessa região ~ tropical, quer 

• 

• 

.. 

' 

• 

• 

' 

, 

• 

• 

• 
, 

• 
J 
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dizer, de temperatura bastante elevada, , é banhada pelo oceano Atlantico e P?ssue 
refrescada por chuvas frequentes. excellentes portos de n1ar, qt1e muito fa. 

E' uma região banhada por grande cilitan, o com111e!·cio q11e er1tretem com o 
numero de rios, que fertilisam seu solo, . sul do. nosso pai~ ~e con, as na~õ:s es­
amenisando a acção . do calor. Desses tra11ge1ras. Em v1rrude da IJrox1m1~ade 
rios o mais importante é o Amazonas, en1 que se e11co1:tr:1 dos Esta9os Un1d_os 
que recebe como principaes a~l,uent~s, e da Eur~pa, o Estado .tio Para tem rna10. 
no Estado do Pará, os rios TapaJoz, X1n- re~ relaçoes commerc1aes co1n aquelles 
gú e Tocantins. pa1z:s que com os outros Estados do 

Separando 6 Maranhão do Piat1hy Brasil· 
temos O rio Parnahyba; que até f)OUCOS MARIA NoVAES CAS1'ELLO BRANCO. 
mezes .atraz era o unico meio de commtt-
nicação entre Theresina e outras êida<;ies 
do interior do Piauhy, e Parnahyba, un1co 
porto de mar .desse Estado. 

Os meios de communicação utilisa­
dos são 'ª rêde fluvial e estradas de ferro; 
no Estado do Pará é pelo rio Amazonás 
que se faz todo o commercio com o 
Amazonas e o Acre. Nos den1ais Estados 

· que formam ~ssa região os meios de 
transporte ficam reduzidos ás estradas 

• de ferro, por não serem os rios navega-
• veis. 

A região do nordeste do Brasil é 
toda ella basta11te productiva; as mais 
exuberantes florestas são encontradas no 
valle do Amazonas, produzindo bellissi­
mas madeiras, faes como: jacarandá, pau­
setim, pau-rosa, etc. 

No Estado do Pará o, principal pro­
dueto é a borracl1a, que constitue uma 
das maiores . fontes . de riquesa do Brasil, 
a qual é exportada principalmente para 
os Estados Unidos e a Inglaterra. Produz 
tamben1 o Pará: · cacau, de que ai11da a 
Inglaterra e os Estados Unidos são os 
maiores compradores; castanhas, JJ!antas 
medicinaes, etc. . 

Do Maranhão os principaes r::rodu­
ctos são: o algodão, a canna de assucar, 
o cacau e o arroz, sendo: tjue: a :criação do 
gado é uma das -industrias ~aís ct1idadas 
nesse Estado como 110 d0 P1auhy. 

Como industria n1ais notavel no Rio 
Grande do Norte temos a citar a explo­
ração das sali11as; 

O sólo do Ceará possue riquezas 
mineraes, produz algodão, can11a, café e 
gta11de variedade de fructas; não fosse 
a calamidade da secca e talvez figurasse 
o Ceará entre os Estados mais: produ-

, ctores. 
,. Pernambt1co é o maior productor de 

· algodão e assucar em todo o Brasil. • 
Toda a região do nordeste do Brasil 

• 

• 

• 

LINGUA fv1ATERNA 
1. ANNO 

Ü LA 'IRADOR (Leitt1ra 
professora 

feita· pela 

r 

A aurora des1Jonta. Os gallos can­
tam amiudaclas vezes, os passarinhos, em 
.é:ôro, entoam alegres l1y1nr1os. ' 

Despertil o lavrador : é dia. 
Dirige-se. cantando, á fonte, lava o 

rosto, as mãos, e volta a saborear o café 
fumegante e cheiroso. · Depois, · enxada 
ao horn.bro, l)o. rte para o trabalho fecundo 
que' lhe dá . o ali1nento, ."~ que ll1e nutre a 
es13osa e os filhos e que, espall1a11do por 
toda a parte o beneficio eia faitt1ra vae en-' 
cher de pão os lares alheios. 

De pão vive o horneni- e é o lavra­
dot rude e bon1 q11em o produz.' 

O traball10 do lavrador suste11ta os 
outros homens. 
- . Vocabulario. A aurora despot1ta­
nasce o dia, amiudadas- a miudo, va-

• rias vezes . 
hymnos--canticos. 
fonte-11asce11te, corrego, 
fumegante - quente, .a desprender ft1-

maca. 
fecundo- que ll1e dá a fartura ' 

ntttre-alimenta lares all1eios-as casas 
dos outros ho.mei1.s. 

Elocução. · .,. 
• Procure a professora fazer · as cri-

anças . reco11hecerem o q11e de,,e111os aos 
trabalhadores do campo, faze11do-as men­
cionar o que tiram elles da terra, pelo 
trabalho: os legumes, os cereaes, os 
fructos, todas as plantas ali111enticias; n1e­
dicinaes, textis. f aça-a's saber que da 
Terra, a grande e boa n1ãe commt1n1, ti­
ramos a madeira para as coisas e moveis, 

' 

• 

' 
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os meta~s, as p~dras, o carvão, a agua. 
Nella e aella vivem todos os animaes 
inclusive o homem. ' 1 

• 

2° ANNO 

Sublinhar com um' só traço as pa­
lavras que representam nonzes e com 
dois traços as que indicam qualidades. 

Paulo é estudioso. Li t1m livro bo­
nito. A ma11gueira frondosa não dá bons 
fructos. 

. . 
• 

O menino vadio tem 11ota má . O 
cravo vermelho é cheiroso. O soldado 
valente vae pare a guerra . A casa é boa 
tem um bello jardim, urn gra11de quintal 
um magnifico banheiro, salas espaçosas 
e quartos arejados. Tei1ho tinta verme­
l~a e'làpis azul. Luiza ganhot1 um ves-

, tido novo, uma linda boneca e dois livros 
grandes. O homem trabalhador con11Jrot1 

• • uma casa rica. 

--
• 

Como preparo para este exer-. . , . . 
~1c~o, e 1Jrec1so recordar, como repe-
t1çao, que todas as cousas que existe1n 
tem um 110111e, isto é, todos os ho­
mens, todos os. ani1naes, todos os lo~ 
gares, todas as, plant,1s, tudo qua11to ve­
mos, ou tocamos com as n1ãos, ou co­
rnemos, 011 cl1eiramos, ou sentimos, Oll 
escutamos, tudo tem 11ome. Para darmos 
exernplos ~e nomes basta olharmos em 
derredor, desig11ando as cousas qt1e nos 
cercam ou nos vên1 á in1agi11ação: escola 
sala, carteira, mesa, ti11teiro; parede, Ja­
nella, giz, relogio, livro, lição, aula, appli­
cação, comportamento, professora_, alt1m-
no e mttitos outros . · 

' As cousas e os homens, os anin1aes 
os l~gares, todos .os objectos tem as suas 
qualidades, que fJoden1 ser boas ou n1ás. 
Assi1n, quando dizemos o nome 1ne1zi1zo 
mostramos u1n menino so1nente, sen1 fa­
larmos nas suas quajidades. Mas quando 
dizen1os r1ze1zi1io estudioso, datnos ao me-
11ino uma boa qu,alidade. Si qt1izesse1nos 
dar uma qualidade n1á, diriamos- meni­
~o vadio. Pode111os di~er 111 enino alegre, 
,ravesso, valente, pregttiçoso, espe1·to cres­
cido palavras estas que mostram quali­
dades de me11i110. 

Os alt1m11os darão exe1nplos multi'­
plos e diversos de tJalavras que exprimam 

• 

qualidades, sendo ,1 isso levados pela 
mestra, que Il1es dará os no111es a que 
aqt1ellas se prendatn . 

As qiialidades vem se1npre juntas 
aos nomes, e cada no1ne pôde ter muitas 
qualidades. 

3º At'l!NO 

Leia a pro-fessora a nárração- O 
lavrador dada para leitura ao 1 • anno,· e, 
em palest1·a com os al ·.11nr1os, reforce a 
affirrnação de que tudo devemos á terra 
multiplicadora do qtte ll1e confiam as 
mãos humanas, thesouro inexgotavel de 
riqltezas incalculaveis . Aponte-lhes os 
beneficias. da terra : as varias plantas, os 
1netaes, o carvão, as pedras, o barro, a 
areia, a agua, a louça, o vidro, o l<ero­
zene, a ' vida en1fim. Peça-lhes, afinal, 
uma JJequena composição tendo tJor the· 
ma •Os benefícios da terra •. 

4.· ANNO 

Redacção 

Contae a ttltima visita do inspector. 
Summario.- Dizei que em classe 

tttdo ia como habitualmente e que termi-
11aveis o exercício escripto de Português, 
quando chegou o inspector. Este, depois _ 
de permanecer algttm tempo no gabi­
nete da dircctora, percorreu as diversas 
classes e deteve-se na vossa, para ouvir 
a lição de Historia do Brasil que iniciara 
a professora . 

.f alae na lição e no interesse que 
.tomou o insJJector pela exposição da pro­
fessora e jJelas interrogações que fez aos 
alumnos, ct1jas respostas muito o satisfi­
zeran1. 

Examinou em seguida os cadernos 
felici tando ou censurando a uns e 2con­
selhando a ot1tros. 

1 

s· ANNO 

Carta 

\ 

• 

Escrevei á vossa professora, inter-. 
vir1do em favor de uma alumna que foi 
merecidamente castigada. 

Falai na falta que commetteu a me­
ni1ia, em seu desgosto e em sua conducfa 
ordinari-a. 

J 

' 

• 

• 

' 

• 

• 

1 

• 

, 

' 
• 
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Indicações um para revende,, e re1nettj para casa tres 
saccos contendo cada u,n ce1n · 1aranjas: 

, Luiza, apezar de ser a melhor alun1- quantas .la:anjas tinha eu cof'/1prado ? 
na da classe, obedecendo a un1 motnento Ex1g1r resposta verbal e escripta: 
de máo humor, não quer fa zer os exer- -Escrever no quadro negro um n11mero 
cicios e aconselha as collegas a que º qualq11er, dentro dos limites co.nhecidos 

. imitem. da classe e ma11dar reparar os objectos 
Com muita justiça, castiga-à a mes. correspondentes. agrt11Ja11do-os logo de 

tra: .terá que íazer, durante dois dias, de- conformidade com as ordens. 
pois das horas de aula. os exercícios. -Um' me11ino guloso, tirou de u111 . 

Arrependida de s_ua má acção, sin- cestinho cheio de ameixas, sem licei,ça 
cerament_e lastima a , me11ina ·, o desgosto -da mamãe, duas d'essas fructas certo de 
que deu á sua querida professora, sempre que, peque11i11as como eram, se!ia impos­
tão boa e carinhosa. siv,~I notar a falta, achando-as n1t1ito do-

Por que procedeu mal Luiza que é ce~, er1corajot1-se. estin1t1lado pela gttla, 
ordinarian1ente doei! e applicada? e tirou logo de uma assentada 1nais seis i 

Ignora-o ella JJropria. < e por fim mais 0ito. 
Uma circumstancia vem aggravar, a . Só então reparou que a baixa já 

situação da tneninâ : o segundo dia em · era setis ivel e a sua falta difficil de occul­
que deverá cum1Jrir a pena q11e lhe foi tar. Irnaginar o desenlace . 
imposta, é o de seu an11iversario. · Perguntar quantas ameixas con,eu 

Está Luiza iriconsolavel porque não . a cria11ça. Teria chegado a comer duas 
passará o dia agradavel que esperava e deze11as de fructas ? Como saber d'isso? 
sente-se -envergonhada, pois as amigui- Mandar effectúar, a operação por escripto·. 
nhas irão saber que procedeu mal na Exigir o resultado e a resposta quanto 
escola. ao 11umero . completo de dezenas de 

E' tão grai1de seu desgost9 qt1e uma ameixas comidas. 
collega de banco, resolve escrever res- .<\11aloga1nente se procederá ein re-
peitosame11te á professora, que . sabe, lação ás ot; (r;,s dttas · operações já co- -
muito estima Lt1iza1 pedindo lhe que re- nhecidas da classe, e11sejando-s~ mani­
leve. a p,un!ção da meniria, 117 dia de seu fe~tações por )Jarte dos al t1111nos, de nia­
ann1versar10. · · netra a se lhes , apreciar, de par co1n 0 

' 

• 

Arithmetica , 

1· anno elementar 
• 

. . 

O periodo de iniciação, que já dis. 
semos ser mais ou menos de tres mezes 

'· será seguido de igual periodo de recaJJi~ 
tulação e 'de applicação dos conheci­
mentos adq t1iridos,empenha11do.se o pro­
fessor em formular as pequenas questões 
a resolver pelos alumnos, sempre de mo­
do variado, já )Jara habitual-os a enfender 
e a empregar modos diversos de traduzir 
as mesmas idéas. já para que, mental-
1ne11te, tenham sempre presentes os va­
rias aspectos de cada uma d'essas ques-
tões. · 

Exemplifiqttemos :-Escrever cinco 
de ' 4' ordem e dous de 3· ; escrev-er cinco 

. mil e trezentos: com-pra11 do laranjas·, se­
parei cinco ~rupos de mil laranjas cada 

!rabal~o 1nental. a lingt1agem que se deve 
ir ~pr1morando e o sentimento qt1e nu11ca 
será exaggerado c11ltivar. 

Dissemos aci111a . que este periodo 
devia ser igual ao prin1eiro ; comprehen­
de-se, JJorém, que é i111possivel determi­
nar de modo absoluto a época em que 
deva o professor proseguir 110 esfttdo das 
ordens superiores á 4·, tendo ãssim ele­
~e.ntos para amf)}iar o can1JJO dos exer­
c1c1os corres1Jondentes : s.ó a observação 
criteriosa da classe, JJOr parte do 1nestre, 

. ~ a .presteza e segurança das respostas 
,1nd1carão a necessidade de ir adiante. 
antes que os alum11os se mostrein ente­
dido de repetir o que já sabem fJerieita­
mente, e deixem por isso de prestar atten­
ção á at1Ia de arithmetica. 

Não. nos cansaren1os ·de retJetir que, 
sendo a lição dada de modo habil, in­
teressante e 11ão n1uito pr0Io11gada, não 
ha crian.ça que deixe de ot1vil-a com atten­
ção, salvo se essa criança é anormal ; de 
modo que - - todas as classes de peque-

• 

• 

• 

' 

' 

. 
' 

1 
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ninos deve1n dar resultados vantajosos, 
podendo-se. 110 caso de insuccesso cu!-

' par sen1pre o JJrofessor . · 
Já se não pôde dizer o 111es1no em 

relação· as classes dos n1aiores, ct1ja ,,ida, 
embora curta, é já sufficienteme11te I011ga 
para .icarretar~ll1es JJreoccujJações e in­
teresses estr,lnhos á lição, que tJOr vezes 
os afastam mentalmente da at1la. 

fl:. experie11c.ia, pois, e 1nuito reite~ 
rada. e que nos leva a marcar n1ais ou 
menos tres mezes para este seaundo pe­
riodo, restando assim ou.tros tres mezes 
do anno lectivo das 11ossas escolas pri · 
marias para adiantar algun1a cousá aos 
conhecimentos obtidos e fir1nados no 

• • pr1me1ro sen1estre. 
' 

' 

(Co11ti11ua) 
o. c. 

-·- . -- .._ .. . '\... ---- ... .. .. .. - -· ,co-- - ·--- . 

PHYSICA 
Centro de gravidade-Equ1li­

. brio dos corpos solidos 
Já sabemos qt1e p,ara obstar a queda 

de u111 cor1Jo qualquer, basta st1stental-o, 
a1Jara 1-o, isto é, basta 11eutralizar a acção 
da gravidade. . 

Entretanto, será mister, para qt1e um 
corpo entre etn repouso, que todos os 
setis pontos fiquem a1Joiados ? , 

' 

mos equilibrai-o na extren1idade desse 
grampo de chapéo . Vemos que basta 
espetar o disco ben1 no centro, para que o . 
ec1t1ilibrio se estabeleça . 

· Passemos a fazer a experiencia com 
este rectangulo . Confori:ne ,,erificamos, 
deve111os espetar o !)Otíto de encontro 
das diagonaes, r}ara que elle fique equi-
librac.lo . · 

• 

Eqt1ili\)re1nos, agora, na extre1nidade 
do grampo, esse pentag1~ 1·,~) re.gular . Co-
1no acabamos de obser-.·~r, o equi líbrio 
só se estabelece, qua1ido espetamos o 
gran11Jo no centro da figura. 

Si repetíssemos a ex1)erie11cia com 
q11a!quer outra st1perficie, de substancia 
homoge11ea e fó1·ma geometrica regular, 

· baverían1os de notar se1npre o mesmo 
facto : para que a superficie fique eq11i li· 
brad~, basta espetai-a 11um ponto · no 
centro . 

Concluímos, ·pois, que IJara eqt1ili­
brar1nos su1Jerficies de fórmas geometri­
cas, deven1os . s11stentar o centro da fi­
·gura . 

Pois bem, esse !)Ot1 to que deve ser 
stistentado, para que o cor1Jo per1na11eça 
i111movel, em equilibi:io, é chamado cen­
tro de gravidade. 

Poden1os, r~ois, àizcr que todas as 
s11perficies, de fó1·n1as geometricas regu­
lares, tên1 o ce11tro de gravidade ~o meio 
da figura. . 

O 111cs1110 pode ser observado 110s 
. volun1es de fórma geon1etrica ; elles tên1 
o centro d'e g·ravidade, quasi sempre, no 
meio da massa do corpo . 

Vejamos . Tomo esta regua e a col­
loco, horizontalrne11te, sobre um dos 
meus dedos, Como ven1os, apezar de 
estar em contacto com o dedo ape11as 
num ponto (111eio da regt1a), ella não se 

· move, não cahe, fica em equilíbrio. · 
Colloquemol-a, agora, ai11da na mes­

ma posição, sobre ttma das arestas late­
raes dessa columrta, desse prismíl trian­
gular. Que verificamos ?-O .mesn10 qut! 
ainda~ ha pouco : não obstante h,1ver 
a1Jenas um ponto de contacto (o .meio eia 

' regua com a columna), a regt1a fica IJer-

Assim, o centro de gravidade de um 
IJaralieletJipedo está no ponto de encon­
tro das dt:tas diago11aes, o de um C~/lindro 
está 110 rneio do eixo, isto é, 110 meio· da 
recta aue u11e os centros das ·duas bases, 
o· de {1ma esphera está no centro da 
mesma. O de urna pyramide e o de um 
cone estão no po11to situado sobre a attu­
ra ou sobre o eixo a 1 /3 a partir da 
base. 

-

' 

feitamente equilibrada . 
façamos a tnesma experiencia. com 

um ot1tro corpo qualquer, con1 esse cir­
culo dé papelão, IJOr exe1nplo. Procure-

• 

E, quando o corpo não tem fórma 
.geometrica, como haven1os de conhecer 
a posição do centro de gravidade ?-De 

··---- • 
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Um modo muito s1mpies: sttspendendo-o 
successivan1 ente JJor dous dos seus pon­

. tos : o centro de gravidade será o l)Onto 
situado no cruzamento das verticaes cor-
1·espondentes . 

f açan1os a exJJerie11cia com essa ca­
deirinha. Sus1Je11demol-a, numa posição, 
á extremidade de um cordel; ella não 
cahe, o seu peso foi a11nullado. pois se 
estabeleceu o equilíbrio, e é evidente qt1e 
o seu centro de gravidade esiá 110 pro­
longamento do fio . SuspendemoJ.a, ago­
r~, noutra posição. O mesmo se dá, o 
ce11tro de gravidade fica 110 prolo11ga­
me11to do cordei . Assim sendo, o centro 
de gravidade àa cadeira não póde deixar_ 
de estar 110 ponto de encontro dos 1do~1s 
prolongamentos dó cordel, na primeira 
e segunda posições . 

Pelo que acabamos de observar,con­
cluimos que 11em sempre o centro de gra­
vidade faz parte do proprio corpo. M'ás 
não é sómente nesse caso que o centro 
de gravidade fica sit1Jado fóra. \\lã9: em 
varios outros corpos, taes corno nun1 
annel, em certas posições do nosso orga· 
nismo, !1avemos de notar o niesmo 
facto. 

· Admiran1-se por eu dizer q11e em 
nosso corpo o centro de gravidade 11em 
sempre conserva a 1nesma posição ? 

Não sabem que o centro de gravi­
dade póde deslocar-se? 

Nos seres inanimados que se apre­
sentam invariavelme11te sob a mesma 
fórina e volume, é ct1ja substancia de 
que são constituídos, é homoge11ea, o 
centro de gravidade occtrpa sempre a 
mesma posição. O mesmo já não sutce­
de com os corpos que não têtn uma for­
ma deter1ni11ada, ou qt1e a possuindo, 
podem alterar a disposição das suas dif-
fer~ntes partes. . . 

Eis a razão porque nos l1qu1dos 
(corpos que se caracterizam pela cons· 
tancia de volume e variabilidade de fór­
ma) e nos gazes (corpos que apresentam 
variabilidade de fórma e volume) o cen­
tro d·e gravidade 11ão é fixo. 

• No homen1 e nos outros a111maes, o 
centro de gravidal1e muda co11stante­
mente de posição, porqtte, 11ão obsta11te 
apresentar o corpo anin1al· sempre a 

, mesm·a forma, a disposição dos diversos 
1 membros pôde alterar-se, dando logar á 

deslocação do centro de gravidade. 
Equilíbrio do,s solidos-Vimos que 

um corpo fica em equilíbrio, quando sus­
tentamos o seu ce11tro de gravidade. E, 
pela simples observação, podemos affir­
mar que esse equilibrio é feito sempre de 
dt1as maneiras : «sL1spendendo-se o cor­
po ou a1Joiando-se sobre outro>). 

Vejamos o que se l)assa num e 
noutro caso. . 

1 Equilibrio dos cor1Jos suspensos­
Tomemos essa esphera e suspendamol~a 
por um fio. Como vemos, ella não se 
move, fica em equilíbrio. Por que ?_:_Por­
que, evidentemente, e seu centro de gra­
vidade está sertdo sustentado. 

Mas, qt1al a posição occup·ada por 
esse centro de gravidade, em relação ao 
ponto de suspensão? Na experiencia feita• 
acabamos de verificar qt1e elle se acha 
verticalmente abaixo do ponto de sus­
pensão do fio. 

Então, qual a conclusão qí.te dahi 
podemos tirar?-Para que un, corpo sus­
penso fique em equilibrio, basta que o 
seu centro de gravidade fiq 11e vertical­
me11te abaixo do ponto de suspensão . 

Desviemos a esphera da sua ·posi­
ção de equilibrio e vejamos o que st1c, 
cede. Detpois de uma serie de movi. 
mentos de vae-ve1n, notamos que o fio 
volta novamente á posição vertical. 

Mas porque é elle reconduzido a 
essa posição?- Ora, a esphera. ' como 
todo corpo pezado, tende a dirigir-se para 
o centro da terra e, conforme vimos em 
licção a11teri·or, essa direcção é sernpre 
uma linha vertical. 

Si atarmos uma regua ou qualquer 
ot1tro corpo á extremidade do fio, have· 
remos de observar o mesmo facto que 
observámos com a esphera. 

Está, portanto, bem provado · que 
todo o corpo suspenso fica em equilíbrio 
quando o centro de gravidade se acha 
situado abaixo do ponto de suspensão. 

II Equilíbrio dos corpos apoiados­
Comece o professor, 1nostra11do varios 
corpos aooiados num plano horizontal, 
por fazer ver aos discípulos que estes, 
ott estão em contacto com o plano num 
só ponto, ou em mais de um . 

Diga-lhes que o polygono convexo 
formado pela reunião dos pontos de 
ajJoio é chamado «base de suste-11tação. 
ou •base de apoio>. 

Mostre qt1e, para haver eqt1ilibrio, 
sendo um só o ponto de contacto, é 
necessario que a vertical baixada do cen. 

• • 

' 
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tro de gravidade e11contre o plano hori­
zontal no ponto de apoio. Mostre, ainda, 
que. si o corpo apresentar varios po11tos 
de apoio, para que fique em equilíbrio, 
deve a vertical baixada do centro de gra­
vidade cahii dentro da base de susten· 
tação ; se cahir fóra, não haverá equi­
líbrio, 

Empenhe-se o J)rofessor em variar 
as experien_cias, o mais possivel1 de 
accordo com a capacidade e aproveita­
mento dos alttmnos. 

Dirá. por · exemplo:_= Colloquemos 
esse Jivro em pé, num dos cantos da 
mesa, mas de mapeira que sobre ella 
repouse apenas uma !)arte; vemos que, 
não obstante, o livro fica firn1e, isto é, 
fica equilibrado. E' que a vertical bai­
xada do centro de gravidade cahe no in­
terior da base de sustentação. 

• 

Conservemos esse livro na posição 
que ll1e demos ainda ha pouco (vertical): 
vemos que basta o n1enor movimento 
para derribai-o ; a stta estabilidade é pe­
quena. Colloquemol-o ainda na mesma 
posição, porém áberto. Notamos que não 
é derribado com a mesma facilidade, pois 
tendo maior base de apoio. apresenta 
tambem maior estabilidade. 

Collocando-o, finalmente, em posi­
ção horizontal, vemos que a sua estabili­
dade é completa, porque, além de apre­
sentar uma larga base de sustentação, o 
seu centro de gravidade está mais bai,to 
do que em qualquer das otttras posições. 

faça notar pelos alumnos como um 
fra~co apoiado sobre o gargalo apre­
senta uma estabilidade menor do que 
apoiado sobre a base ; uma vela em pé, 
em cima de uma mesa, apresenta um 
equilíbrio menos estavel do que estando 
num castiçal. 

• 

Mas afastemol-o um pouco, áe mo­
do a tornar ménor a base de apoio; veri­
ficamos logo que o equilibrio se rom pe 
e o livro cahe. Por que ? Porque, nesse 
caso, a vertical do centro de gravidade 
não mais cal1e dentro da base de apoio, 
mais sim, fóra. · 

Tomemos, agora, esses dous cylin­
dros obliquos e ponhamol-os em pé so­
bre a mesa. Notamos que o maior não 
conserva a posição que lhe damos, tomba; 
o ot1tro, entretanto, fica firme no lugar 
onde o puzemos. Isto assim succede 
porque no primeiro caso a vertical bai· 
xada do centro de gravidade cahe fóra 
da base de sttstentação ao passo que no 
.segundo cahe dentro. 

Depois de varias experiencias, fará , 
com que as cria11ças, por si, cheguem á 
conclusão de que o equilíbrio será tanto 
mais estav€l quanto maior for a base de 
suste11tação e mais baixo o centro de gra­
vidade. 

Estamos vendo, pois, para que um 
corpo fique em equibrio,' é indispensavel 
que à vertical baixada do centro de gra­
vidade caia dentro da base de susten­
tação. 

E' graças · a essa lei, que podemos 
explicar a razão por que certos coJpos, 
taes como torres (a de Piza, a de B0lo-
11ha) ·muros, carros, etc .. apezar de esta­
rem inclinados, ficam perfeitamente equi. 
librados, não cahem. 

Leve, ainda, os alumnos a repara­
rem como essas considerações sobre a 
posição do centro de gravidade encon­
tram immediata applicação no equilíbrio 
do corpo humano, na architectura, na 
construcção e no carregamento dos ve­
hiculos, etc. 

NOTA-Releva a induzir os alum11os 
a descobrirem, por si, aquillo que se de­
seja ensinar. Exigir ttma simples repeti­
ção das explicações dadas, é trabalho 
improficuo. 

Para o bom exito, cumpre não exigir 
resposta immediata. Ao contrario, á per­
gunta deve seguir-se un1a pequena_ pausa 
afim de que toda a classe se esforce por 
dar a resposta. E' esse um excellente 
meio de manter todos os espíritos em 
actividade. 

E~ B. 
• 
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• DESENHO 
A alta i1nportancia educativa 

do ensino do d ese nho na escol 
primar'ia e até nos jardins de in fan· 
eia, nos induziu a inclttir entre as 
lições e exercícios o plano syste­
matico de um curso de dese-nho, 
esboçado em lições, abrangendo 
desde as noções llreliminares a se­
rem ministradas no primeiro anno 
elen1entar. . 

Tal plano e1nbora divergindo 
apparenteme11te do JJrogramn1a of­
ficial vigente, constitue, todavia; 
um fundamento necessario ao des­

. envolvimento das lições prescriptas 
no progra1nma ofiicial, cotno pód e 
ser verificado pelo texto da pr;­
meira lição, que, em seguida, pu­
blicamos, de autoria de uma dis­
tincta professora. 

1ª LIÇÃO 
Faixas· deitadas • • 

• 

E' meu desejo, queridos alumnos. 
ensinar-ll1es uma quantidade de coisas 
interessantes com as q11aes vocês se dis­
tral]irão, applicando-as nas horas de folga, 
como passatempo ou. diversão. Para· isso 
vão prestar muita atte11ção a tudo quanto 
e11 disser e fizer. 

Estão vendo estes pedaços de giz ? 
Não acham lindas as suas côres? ' 
Cada um de vocês vai dizer a côr 

que' mais a~recia; não quero, l)Orém, 
que me respondam todos a um tempo, 
porqu€, então, nada entenderei. Cada 
um por sua vez dirá a côr preferida e re­
tirará o giz da caixa q11e entre vocês pas-

, 
sara. ' 
• • • • • • • • • • • • • 

. Bem, agora que estão preparados, 
diante cada qual da sua J)rancheta, to­
mem o giz e o partam ao n1eio, isto é, 
dividam-no em dttas partes iguães. 

(O professor executard o que deter­
niinou e aguardará que os alumnos o 
façam). _ 

Tomem agora uma parte e com ella 
neste sentido (vertical) façam na tela o 
que eu no quadro negro fizer. . 

( O professor traçard no quadro negro 
·uma horizontal) .. 

ficou então representado um traço 
bem grosso e, para que elle ficasse bem 
nítido, bem visível e bem firme, tive- ne­
cessidade de calcar o giz com igual 

Chocolate e _café -o,-
• 
\ 

força desde o corr1eço até o fim, se111 o 
que o traço sal1iria desigual, set11 firmeza 
ou tremido . 
. (O-professor fará os alum,zos re/Jre-

sentarem a horizontal, sem conzfudo deno­
minai-a; cha11zar-l/1es-á a .p.ttenção, que 
conz ella ,1.1ria ,·egua coincide /Jerf eita­
me11te) . 

Muito bern,· tem os aqui ;uma faixa, 
deitada. Vocês co11hecerri alguma cousa 
qtte normalmente affecte a posição da 
recta que traçaram? 

(O /Jrofessor guiará os alumnos nessa 
investigação, clzama,zdo-llzes a atlenção 
para o nível das aguas paradas, para a 
superfície das ,nesas e de outros moveis, 
/Jat·a o nivel dos assoalhos, etc., etc.) 

Que vêm vocês nesta sala que esteja 
nessa posição? 

Note bem, Paulo; que posição affe. 
cta111 estas d11as linhas que .limitam a 
prancheta onde você trabalha? 

(O professor indicará as linhas fron­
teiras ao alu11z1io) . 

São deitadap, m11ito pem, mas você 
não notou uma cousa. . . repare bem e 
resJ)onda-me: o bordo inferior, isto é, 
aqt1el le onde vocé e11costa o peito jul­
gando que, desse modo, aperfeiçoará o 
traball!o, não segue a mesma direcção 
do que lhe fica fronteiro? 

E a distancia que separa esses bor­
dos não é a mesma em todos os pontos? 
• • • • • • • • • • • • 

( O prof esso1·, dirigindo-se d collecti­
v idade dos alumnos, insistirá nessa posição 
que as linhas e1ztre si podenz affectar, sa­
lientando o parallelisnzo de certas ruas, 
dos passeios, das frestas dos assoalhos 
etc., etc., variando os exemplos). ' 

Já que tão betn comprehenderam 
que os bordos da prancl1eta em que tra­
ball1am seguem a mesma direcção, vão 
representar um pouco abaixo da 1 ª faixa . 
outra perfeitamente igual, sendo conser­
vado o mesmo intervallo em todos os 
pontos. ·· 

(O professor traçard a segunda hori­
zontal parallela d 1ª, guiando os alumnos 
a fazel-o cont firmeza e igualdade de 
traço). 

Muito bem, reprtsentem agora uma 
terceira faixa, attendendo ao intervallo 
drecedente e assi1n façam muitas. 

. - ""'""'=== 
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. . (D!frarite esse tempo o professor fis­
calizara o trabalho dos discípulos evita,i-
do posições viciosas). ' 

Estou gostando do desembaraço de 
meus alumnos, mas aposto como ainda 
não fizera,n _utn reparo nessas faixas que 
seguem a mesma direcção e que tão de­
pressa traçaram . 

Ora, vejamos, estas · rectas enco11-
tra1n-se? 
• • • • • • • • • • • • 

. Muito bem, ellas não se e11contram 
porque seguem sempre a mesma dire­
cção, guardam entre si e em todos os 
po11tos o mesmo intervallo, e, de certo, 
já repararam que os trilhos dos bondes e 
das estradas de ferro estão neste caso. 

(Fazer os alumnas apagarem o tra­
balho executp,do e repetirer,i-no, para~ que 
possam adqE1irir agilidade e firnzeza ,io 
traçado, representando, po1·é11z, u11za hori­
zontal f órte e otttra fraca , alter1zadame,1te. 

Recapitular o que já foi explicado e 
toma,· exemplos de f acil co1nprelzensão e 
ao alcance das . crianças). 

Zuln1ira 
-

Jardim de infancia 
Dons de Froobel 

. Como é ?abido, o syste_,na pedago­
g1co de Frederico Frrebel, cu1a applicação 
pratica clc tt Jogar á creação dos Jardins de 
lnfancia, se res111ne na 1 eivindicação das 
leis da 11atureza em materia educativa· tal 
systema coordena, de facto, os proce;sos 
praticas. mais adequados para regular e 
rnethodtzar o movimento a curiosidade 
a intelligencia e o serztim:nto da infoncia: 
de_ modo a estabelecer '' o perfeito equili- · 
brio .de um gradual e progressivo desen­
volvimento das faculdades physicas, intel­
lectuaes e moraes do homem tal como 
a scie11cia 1noderna o den1on;tra e a na­
tureza o reclama''. 

foi _por i~so, que f rrebel enxergava 
a classe 1nfant1l como um jardim onde a 
professora é a jardineira e os pequeni­
nos educa11dos são as flôres a cultivar. 

Para guiar a tarefa educativa da jJr­
dineira imaginou Frrebel os dons, que têm 
o seµ nome, e dos quaes o primeiro con­
siste em seis bolinhas de borracha, co-

• 

• 

b_ertas de lã e de 1,nunidas um cordão­
s1nho, sendo a lã de cada bolinha de cada 
uma das seguintes côres: vermelha, ama­
rella, azul, alaranjada, verde e rôxa. 

As ~e!s b0Ii11has são guardadas em 
urna caixinha de madeira, onde são 
tarnbem guardados tres pat1sinhos utili• 
saveis em alguns brinquedos com a~ boli-
nhas. . 

O JJrimeiro dom _de Frrebel deve ser 
assumpto para varias lições, cada uma 
das qua.es,. bem com? quaesquer outras 
do Jardim de lnfancia, nunca deverão 
exceder vinte minutos. -
. As primeiras lições deverão consistir, 

simplesmente, no adestran1ento das crean­
ça_s na operaçã? _de distribuição e reco­
lh1rnento das ca1x1nhas destinadas a cada 
uma dei las. 

'. E~sas lições preparatorias têm por 
º?Ject1vo educar a coordenação dos mo­
vimentos das creanças,e habitual-as á coo. 
P.er~ção etn trabalhos collectivos para dis­
c1plinal-as de modo a permittir qt1e to­
rnem parte nas Iiçães subsequentes em 
conjuncto e em ordem. 

A distribuição das caixinhas deve 
ser feita do segui11te modo : · 

Em uma das extremidades de cada 
mesinha, e de um e outro lado da mesma 
serão collocadas empilhadas, tantas caixi: 
nhas quantas creanças estiverem senta­
da.s de cada lado da mesinha. 

. !)~do o signal para começar a dis­
tribuição, cada uma dzs duas creanças 
sentadas junto a cada uma.das duas pi: 
lhas de caixinhas existentes em cada me­
sinha,. ~irará uma caixinha e passará ao 
seu v1s1nho que fará outro tanto e assim 
successivamente, até que a ultima crean­
ça tenha recebido a sua caixinha. 

Na passagem das caixas a professo. 
ra terá o cuidado de impedir que as cre­
a~ças descansem, sobre a mesa, as cai­
xinhas que devam passar aos seus visi­
nhos, ou que recebam uma caixa antes 
de haverem passado a anteriormente re- · 
cebida. 

A professora procurará tambem ha­
bituar ~s creanças a fazere~ a passagem 
das caixas de um modo uniforme sem 
alternativas de lentidão excessiva ~u de 
pressa . 

Meio adequado para assegurar a bôa 
execução do exercício qe passagem das 
caixinhas é fazei.o acompanhado de can. 

• 

' 

\ 
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to e, si possível, o que ainda será melhor, outros objectos ·tan1bem· feitos de madei-
acompanha11do de canto e JJiano. ra? 

· O recolhime11to das caixas distribui- -Responda M. 
das será e·xect1tado de modo inverso á Obtida a resposta, por exemplo: 
distribuição, sendo o empilhamento das -As cadeíras, o armario ... 
caixas feito pelas crea11ças que se incum- A professora próvocará novas res-
biram da desarrumação das pilhas para a postas, de outras crearças ; 
distribttição. -O piano .•. 

Terminadas as lições preliminares a -O banco ... 
primeira aula sobre o primeiro dom, de- e concluirá preparando a cla.sse para for. 
verá ter por objecto a - caixinha - ou mulação de unia resposta em sentença 
mais propriamente a substancia t de que onde se reunam as differentes respostas 
é feita a caixa. · isoladas: · 

Poderá a professora encaminhar a --As · cadeiras, o· armaria, o piano e 
lição do seguinte modo: o banco são tambern feitos de n1adeira. 
' -O que é que cada t1m de vocês ga. Poderá en1 seguida perguntar a pro-
nhoú? fessora donde ve1n a madeira, de que são 

A resposta será, certamente : · · feitos os objectos citados, como se cha-
-Uma caixinha. roam os operarios que -a extrahern das. 
Retrucará, e11tão, a professora: .florestas e os que as!manipulam no fabri-
-Quem sabe dizer de que são feitas co dos mesmos objectos. 

estas caixinhaa? A professora deverá encaminhar a 
É possivel que as respostas sejam palestra com os set1s pequeni11os educan­

numerosas ·e é provavel que algttmas cre- dos tendo o cuidado: de provocar-lhes as 
anças respondam serem as caixinhas de r,espostas:por pergtrntas adequadas, para 
páo, e outras, de tnadeira. que elles tenham· a imt)ressão de haverem 

Deverá, então, a professora salientar aprendido por si n1esmos; 11enl1urr1 ensi­
que· tanto umas como outras tem razão e namento deve ser dado por :;iffirtnação 

, preparar .r classe para que fo rmule a res- da professora, senão depois de verifica'.. 
· posta formando uma sentença: do que nenhuma das crea11ças está em 

-As caixinhas são ·feitas de 1nadei- condições de responder-lhe satisfatoria-
ra. . - • mente sobre~ o assumpto. 

· Obtido esse res t1 ltado, deverá a pro- Oi1tro · cuidado da · JJrofessora deve 
fessora despertar o espirita de observa- consistir nà corrição da fór1na das res­
ção das creanças, suggerindo-lhes as postas, afim de ir ·evitando, pouco a pou­
apreciações comparativas :· simples para co, o habito das respostas por simples 
a resposta da seguinte pergt1nta: palavras e habi iitar as crea11ças ás res~ 

-Quem saberá mostrar outros obje- postas por sentenças, escoimadas dos vi-
ctos nesta sala tambem de madeira? cios prosodicos 1nais :_comm11ns e dos 

Como esta pergunta pode provocar erros de concordancia . 
muitas respostas differentes, a professora,, . A caixinl1a do primeiro dom de frre­
afim de evitar a balbttrdia, que assim, se bel pode servir de thema para mais algu. 
estabelecerá, poderá, forrnulal-a 110s ter- mas lições, quer a JJroposito da s!ibstan-

. mos geraes en1 que se acha, mas: s€!gt1i- eia de que ella é feita, qtter a respeito . 
da immediatamente da determinação de dos operarias qt1e trabalharam par~, o seu 
resposta a uma dada creança :- Respon- fabrico: lenhadores, fafquejadores, mar­
da E! Si a creança responder IJor exem- ce11eiros. 

' 

pio; Abertas as caixinhas do primeiro -
-A mesa. dom deverá a prõfesssra [Jrossegttír a sua 
a professora confirmará a:resposta~'.e tarefa de instrucção, ao mesmo tempo que 

preparará a classe para formular a res · d~ edttcação_ da visão, pelo ensir10 das 
posta em fórma de sentença : cores. 

· -A mesa tambem é feita de madeira. Esse assumJJto, a ser explorado em 
Deverá, em seguida, a professora varias lições, co11stitt1irá, porén1, oqjecto 

provocar outros apreciações comparati- de outra exposição. · 
vas das creanças interrogando: 

-Alem .da mei.~, não ha nesta gala Nadyr de M. ,4. do ,-1.maral. 
1 
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MOBILIARIO completo para uma casa, com 36 peças: Rs. 2:300$000 

A INDEPENDENCIA -01
- Rua do Theatro n. l Tel. 476 C 

Especialidade • 

. en1 , 
Uniformes e Enxovaes· 

para 
Todos os coflegiaes 

• 

e 
roScl 
' 

• 

-

1 
• 

A maior e a melhor ca6a do Brasil 
1 

, 
• 

. ' 

UN!FORMES 

, . 
Para todos os Collegios 

1 

' • 

\ 

• 

Preços e Qualidade especiaes 

PARA BEM 
-

VESTIR 

CASA COLOMBO 

• 

=========-======-==================== 
-

• 
Deposito de cereaes e sal -- Especialidade em 
Fubás de Milho e Arroz, Cangica, Araruta e Polvill10 

Movida por tracção electríca 
• CARVALHO LEME & C . 

' Telephone 779-Norte 

• • 
• 

RIO DE JANEil'l.0 

-• 

• 

84, RUA ARE~ 86 

• 
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INDICAÇÕES UTEIS 
' 

MEDICOS 
. . ~ o 

Dr. Oclavio Ayres. Cons. s·. José, 61 - 1 an-
dar. Te!. 4625 C. Residencia : Ba1nbina, 14 - T el· 
24õ2, Sul. 

Dr. Barboza Vianna - Consulorio: Av. M em 
de Sá, 80-Tel. 1447 Cenfral. De 3 as 5 - Residen­
cia Praia de B.otafogo, 1 16 Beira-mar 1620. 

, ADVOGADOS 
Drs, André faria Pereira, Raul de Faria e 

Oclavio Tarquinio, - Ouvidor, 90, 1 ° andar, Te! . 
3.2.58 N. 

• 

' 
Concellas, 11 - Das i 1 ás 12 e d~s 3 ás 5 - Te!. 
6. 599, Norte. 

DENTISTAS 

Dr . . Pauio Silva Pereira - Consul(as : Ouvidor, 
187, 1 ° andor - 5as .. , 5os. e sabbados --'- Te!. 
7. 056, Norfe. 

Afelier ·d·e Costura de Zulmira Cruz ~ · Rua 7 . 
de S e(embro, 174. 

·· Alfredo Cesario faria Alvim - Rua 7 de S etem­
bro n. 174, 

Officinas -- de · bordados, pico{, pon(o á jour 
e botões - Avenida Passos, 21 1.0 a ndar - Teleph. 
1021 Norle . · 

' 

Dr. Virgilino da · Silva Paiva - Becco das 

=======·====-==. =============== 

• 

• 

. 

Pallidez; da Face 
A anemia, a chlorose, a ncurasthenio, 

0 excesso de trabalho, etc., causam ás se· 
nhoras a p a 11 ide z da face, tornando-as 
apprehensivas e tristonhas . 

As Pilulas ºFortificantec do Phar­
maceutico Carlos Cruz faze1n desapparecer 
esse flagello. 

OCULOS a PINCE-NEZ São vendidas em as pharmacias e drogarias 
' -• para qnalqn er def1 1to da 111La 

.ápparelhos Pbotographi­
cos e Accessorios. Agentes geraes: CARLOS CRUZ & C. 

lUJZ, fERRANDO & C~ l![! 
SUA GONÇALVES DIAS J. 40 - RIO 

. 

• ' 

Bento, 3 .- · Rio de Janeiro 
'JJ 

-óC!1 

• 

Calcado da~o 120. AVENIDA 
• 

PASSOS, 120 
UL'I'Il\d'.A NO'VII>AI>E 

Sapatos ALTIVA, em 
kangurú. prefo e ama· 
rello, creação exclusiva 
da CASA GUIOMAR,re­
commendados para uso 
escolar e diario, pela sua 
extrema solide:,; e con­
forto, 

Fortíssimos borzeguirts e1n 
vaqueta escura, sola dupla, 
proprios para collegiaes. 

Precos de reclame , 
De 18 a 26 8$000 
De 27 a 32 9.$000 

Pelo Correio, mais 2$000 em par 
• 

De 17'a 25 : · 5Sooo 
De 27 a 32 6$300 
De 33 a 4!> :'I' · Sfooo 

Pelo Correio, mais 2$000 em par 

Já se acham promptos os nevos é:atalogos !Ilustrados. es quaes se rt1nett6m rnteiran1ente gratis a quem 
os solicitar, rogando-se toda a clareza nos endereços para evitar extravias. 1 ' I Os pedidos podem vir juntos con1 a importancia na. mesma carta registrada con1 valor 011 en1 vales do 
correio, dirigidos á firma Julio de Sou.za, succe11sor de Oraeli & S011za - AVENIDA PASiOS, 120 - RIO. 

~ J ---------~· ---~ ..------ ·-- ---- ------- - ------. -----------·--·------ . -- -·- -~·.: . -:::--::­___________ , -- ------
• 

' 

• 

-

• 

• 

' 



.. 

• 

-

I 

ILilW~;ffi~Il:A\ IF~Á1lfü~Il§~~ :AlIL WJE§ 
• 

RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HQRIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 

PAU LO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Importadores 

EXTRATO DO CA1ALOGO . 

HILARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional .....•.•.•........... 
2º Livro de Leitura ........ · .......••.. 
3• Livro de Leitura .................. . 
4 ° Livro de Leitura ........ ..... · ..•... 

THOMAZ GALHARDO 

$500 
$800 
$800 
$800 

Cartilha da Inf ancia. . . . . . . . . . . • . . • . . . . $600 
2• Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1$300 

J SABINO e COSTA e CUNHA 
Expositor da Língua Materna . . . . • . . . . 1$000 
Segudo Livro. . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • 1$0~0 

• 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler .•.......•.• 
2° Livro de Leitnra .•................• 
3° Livro de Leitura ......... ............ . 
Excursões escolares ...•..• . . .. ....••.• 

DR. MARIO BULCÃO 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

3° Livro de Lettura .................... 2$500 · Vida T nfant il 1 ° Livro. . . . . . . . . . • . .... . 
Vida I nta ntil 2° Livro. . . . • . . ......... . 

1$500 
2$000 
2$000 EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 

CARVALHO 
1 ° Livro de Leitura ..•••......•.•...... 
2e Livro de Leitura •.•....•.......... ' .. 
3° Livro d e Leitura ................ . .. . 
4° Livro de Leitura .......•...•.•.•... ~ 
5° Livro de Leitura . ...............•. 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 
Cartilha Analitica ...................... . 
1° Livro de Lettura ................... . 
2° Livro de. Leitura .................... . 
3° Livro de Leitura .••......•......•... 
4° Livro de Leitura ................... . 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .................... . 
Primeiras Leit uras ............. : .. . ... . 
Leituras Moraes ...................... . 

FRANCisc·o VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura ........... . 
Cartilha.... . . . . . . ..............•..... 
Leitura Prepara to ria .•..•..... · ....... . 
1 ° Livro de Leitura ................... . 
2° Livro de Leitura .....•... . .........• 
3° Livro de Leitura .. ·. . . ............. . 
4 ° Livro de Leitura. . . . . . • . . . . .....•. 

JOÃO KOPKE 
1° Livro de Leitttra ................ ) .. . 
2° Livro de Leitura ...... : ..•.•........ 
3° Livro d e Leitura .••......•.......... 
4° Livro de Leitura ..........•......... 
5° Livro de Leitura ....•.... . ... . ...•.. 
Leituras Praticas .............•........ 

- f abulas ( em verso) ....•.....•......... 
D. MARIA ROSA RIBEIRO 

,2$000 
2$500 
3$000 
3$500 
3$500 

1$500 
2$500 
3$000 
3$000 
2$500 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
l t800 
2$500 
3$000 
3$000 
3$000 
4$000 

2$000 
?$500 
2$500 
3$500 
4$000 

. 1$500 
1$500 

Leitura Intermediaria. . . . . . . . . . • . . . . . . . 2'ff;OOO 
Leitura para o 2° anno ......... · . • . . . . 2$500 
Leitura para o 3° anno.. . . . . • • . . . . . . . . • 2$500 
leitura para o 4° anno. . . . . • . . . . . . . . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias .........•....... 
1 ° Livro de Leitura •.................•. 
2° Livro de Lettura .....•............•. 
3° Livro de Leitura .....•.....•......•• 
4ªLivro de Leitura •................ -... 

ABILIO CESAR BORGES 
1° Livro de Leitura •....•.......•...... 
Novo 1 ° Livro de Leitura. . . • ....••... 
2° livro de Leitura .•..•.•••.•.•..•.••• 
38 Livro de LeltlQ'a •• , ..••••.•...•••••. 

2$000 
2$000 
2$500 
2$500 
3$000 

$600 
1$000 
2$500 
~00 

Vida Infantil 3° Livro ....•......••..... 
1 COLLEÇÃO f. T. D. 
l 

, Quadros Muraes, cada quadro ....•...• 
t Novos Principias .de Leitura •....... . .. 
t Guia da I nf an eia, 1 ª parte ......•....•• 

Guia da Infa ncia, 2 l parte .........•... 
Guia da In fa ncia as 2 partes .....••...• 
O 1 ° livro de And ré 1 ª parte ......•..•. 

1 O 1° livro de André 2ª parte .......... . 
1 Compendio de Historia Sagrada .•..... 

Noções de Sciencias .•...•....•......• 
A11thologia (3º livro da coll.) .......... . 
A11thologia ( 4° livro da coll.) ..•. : ...•..• 

r
- E. DE AMICIS-Coração .•........... 

AFRANIO PEIXOTO 

1

1 Minha Terra e Minha Gente .....•..... 
BILAC e NETTO- Contos P atrios ..... 

f '' '' Patria Brac,ileira .•• 

f 
,, '' Theatro Infantil .... 

CORNAZ 
1 As creanças e os animaes ............. . 
1 Novos Amigos . ....•.. . ....•....•.•... 

1 CORREIA e BARRETO-Era uma vez. 

1 A. M. PINTO-Proverbios populares .. 

BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-
mentar ...........•...........•...... 

ALBER .. fO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 

1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$800 
2$000 
~$000 
2$000 
2$000 
2$300 
4$000 
2$000 

2$500 
3$500 
3$500 
2$500 

1$500 
2$000 
2$000 
2$000 

I 

4$000 

e r ... \ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$500 
TRAt6.JCRED0 AMARAL 

Livro das Escolas ..........•....• . .... 
BARRETO E LAE1 .. 

Anthologia Nacional ...•.............• 
EUGENIO WERNECK 

Antologia Brasileira .............•....• 
JOÃO RIBEIRO 

Autores Contemporaneos ....•.......... 
Selecta Classica ...•................•.• 
DUQUE ESTRDA-Thesouro Poetico .. 
B. P. R. - Leitura Manu1,crinta ...... . 

3$000 

5$000 

5$000 

3'$000 
4$000 
3$500 
1$500 , 

A BAL THAZAR DA SILVEIRA 
Educação Moral e Civica............. . 2$500 
OLA VO BILAC - Poesias Infa11tis..... 3$500 
L. FERDINAND-Lyra das Crianças... 2$000 
R. PUIOGARI - Album de Gravuras... 2$000 

Remettemos o nosso catalogo, gratis, 
para todo o Brazil 
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